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CONVERSA COM O HOBBYSTA 


No presente Volume 25, DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA traz para o ama¬ 
dor e hobbysta de Eletrônica, mais uma série de projetos interessantes, todos de fá¬ 
cil construção, abrangendo muitas e muitas aplicações, no lar, na bancada, e servin¬ 
do como importante subsidio para aqueles que estio aprendendo Eletrônica em cur¬ 
sos e escolas regulares ... J 

Por falar em “cursos e escolas”, lembramos, mais uma vez, que já pode ser en¬ 
contrada, em todas as bancas do Brasil, a “irmâ mais nova” da DCE, que é a publi¬ 
cação BÊ-A-BÁ DA ELETRÔNICA (já na sua 4? “lição". . .) que é um autêntico 
“cursinho”, trazendo uma importante base teórica, prática e informativa para aqueles 
que pretendem aprofundar seus conhecimentos no assunto . . . Para aqueles que ain¬ 
da não perceberam, a “coisa" funciona mais ou menos assim: DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA continua sendo uma publicação dedicada ao hobbysta, ao leitor que 
se interessa por Eletrônica também apenas como lazer, trazendo sempre um grande 
número de projetos fáceis e úteis, e cujos funcionamentos são abordados apenas su¬ 
perficialmente, enfatizando mais o aspecto “fazer a coisa".. . Por outro lado, BÊ-A- 
BÁ DA ELETRÔNICA “destrincha” os conceitos teóricos básicos da Eletrônica, 
mostrando e provando (em linguagem bem simples, para que ninguém “se embana- 
ne”. . .) o como e o porque do funcionamento dos circuitos e aparelhos. Simplifi¬ 
cando: BÊ-A-BÁ DA ELETRÔNICA é o suporte teórico de DCE é e DCE é suporte 
prático de BÊ - A - BÁ! Tratam-se, então, de publicações complementares que, 
embora possam ser lidas e acompanhadas individualmente, quando /untas, consti 
tuem um bloco importantíssimo para todo aquele que se interessa pelo assuntoI 
É inclusive, largamente vantajoso para o leitor, sob todos os aspectos, fazer suas 
assinaturas conjuntamente, de ambas as publicações, para que não perca, sob nenhu¬ 
ma Hipótese, exemplares e "lições” importantíssimas! 

0 EDITOR 


Ê pioibida a reprodução do total ou de pane do texto, arte» ou fotos deste volume. b*m como 
a industrialização ou comercialização dos projetos nele contidos Todos os projetos foram 
montados cm laboratório, apresentando desempenho satisfatório, porém DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA não sc responsabiliza pelo mau funcionamento ou não funcionamento de qual¬ 
quer deles, bem como não se obriga a qualquer tipo de assistência técnica às montagens reali¬ 
zadas pelos leitores. Todo o cuidado possível foi observado por DIVIRTA-SE COM A ELETRÔ¬ 
NICA no sentido de não infringir patentes ou direitos de terceiros, no entanto, se erros ou 
lapsos ocorrerem nesse sentido, obrigamo-nos a publicar, tão cedo quanto pcssivel. a necessária 
"••ficação ou correção 
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(UMA “BRINCADEIRA DE SALÃO" DE SUCESSO GARANTIDO! VOCÊ VAI 
- LITERALMENTE - SURPREENDER OS SEUS AMIGOS, E TODOS - MENOS 


A “VITIMA” VÃO SE DIVERTIR MUITO!) 


A brincadeira não é muito nova, porém, graças a um circuito simples e barato, ao 
alcance de qualquer iniciante nas artes da Eletrônica, conseguimos modemizá-la, 
tomando-a ainda mais “forte” e interessante. Alguns dos hobbystas já devem conhe¬ 
cer aquele “truque" do livro que dá "choque” nas mãos de quem o abre ... Pois é 
essa mesma brincadeira da qual estamos falando! Normalmente, os brinquedos desse 
tipo contém duas pilhas pequenas, embutidas dentro de um livro falso (quase sem¬ 
pre de acabamento muito grosseiro . . .), que, através de um pequeno interruptor 
comandado pela abertura do livro, alimentam um transformador "elevador”, que 
descarrega uma voltagem relativamente alta nas capas do livro (recobertas por papel 
metalizado), “eletrocutando” o curioso. Para atrair os incautos e “forçá-los" a pegar 
e abrir o livro, geralmente a capa apresenta sua ilustração ou um título bem chama- 
tivo, com bastante “apelo” (sobre esse assunto, falaremos mais adiante ...). Devido 
à elaboração um tanto rudimentar do circuito elétrico desse brinquedo, o consumo 
de pilhas costuma ser muito elevado, exigindo trocas constantes, para que o “tru¬ 
que” continue funcionando. Além disso, devido à ação momentânea do interruptor 
normalmente usado, o “choque" apenas ocorre no exato instante em que o livro é 
aberto ou fechado, reduzindo muito o efeito sobre pessoas mais “controladas”. .. 

Com o circuito do LIVRO CHOCANTE, melhoramos largamente todas as carac¬ 


terísticas do “truque”! Vamos ver: 
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- 0 nosso circuito é totalmente ELETRÔNICO, contra um circuito puramente 
"elétrico”, normalmente utilizado na brincadeira. 

- A voltagem de “choque” produzida pelo nosso circuito, é muito mais alta do que 
a geralmente obtida em “truques” desse tipo. 

- O consumo de pilhas (bateria) do circuito do LIVRO CHOCANTE é relativamen¬ 
te baixo (apesar da alta voltagem gerada . . .), propiciando uma razoável econo¬ 
mia, em relação à brincadeira tradicional. 

- A alta voltagem fica presente nas capas durante todo o 'tempo em que as capas 
estiverem abertas (e não apenas nos momentos da “abertura” e do “fechamento” 
do livro, como no “truque” tradicional...). 

- Como na brincadeira “velha”, embora a voltagem produzida seja alta o suficien¬ 
te para causar um “baita” susto em quem manusear o livro, é totalmente inofen¬ 
siva, pois a corrente é muito baixa, incapaz, portanto, de causar danos físicos 
reais à pessoa “eletrocutada” (APESAR DESSA “SEGURANÇA”, NÃO SE RE¬ 
COMENDA “PREGAR A PEÇA” EM PESSOAS MUITO NERVOSAS, OU QUE 
TENHAM PROBLEMAS CARDÍACOS ...). 

No decorrer do artigo, serão dadas uma série de sugestões também sobre a parte 
“não eletrônica” da brincadeira, de maneira que o hobbysta tenha também alguns 
subsídios “mecânicos” para realizar a parte artesanal da “coisa” ... 

Em síntese: é uma brincadeira de sucesso garantido, principalmente se for reali¬ 
zada em meio a um grupo de pessoas ... Só quem não costuma gostar muito da his¬ 
tória é o(a) infeliz “eletrocutado(a)”, mas isso vai depender do espirito esportivo de 
quem for “torrado”... 

Como foi dito no início, as peças são poucas e não muito caras, e a realização é 
simples (embora exija alguma habilidade “mecânica” no preparo do livro, que tam¬ 
bém será explicado ...). 

LISTA DE PEÇAS (PARTE ELETRÓNICA) 

- Um transístor BC549 ou equivalente (pode ser usado outro, desde que NPN, de 
silício, alto ganho, baixa ou média potência). 

- Um resistor de 100KÍ2 x l/4dewàtt. 

- Um capacitor, de qualquer tipo, de .01// F. 

- Um capacitor, também de qualquer tipo, de Ap F. 

- Um capacitor eletrolítico de 100/i F x 16 volts. 

- Um transformador de alimentação, com as seguintes características: primário pa¬ 
ra 0-110-220 volts e secundário para 9-0-9 volts x 150 miliampéres (Poderá, per¬ 
feitamente, ser usado um transformador com essas características de voltagem, 
porém com corrente menor do que os 150 miliampéres indicados. É interessan¬ 
te notar que, quanto menor a capacidade de corrente de um transformador de 
alimentação, menor também o seu tamanho “físico”, facilitando muito as coi- 
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sas para uma montagem bem compacta ...). 

- Uma bateria de 9 volts (a “quadradinha”), com o respectivo conetor. 

- Uma barra de terminais soldados (ponte de terminais), com cinco segmentos 
(pode ser cortada de uma bana maior). 

DIVERSOS 

- Fio fino e solda parais ligações. 

- Cola de epoxy para fixações diversas. 

- Cerca de 20 cm. de lâmina de lata, cobre ou bronze fosforoso, para a construção 
do “interruptor automático”. A lâmina não deverá ser muito larga (máximo de 
0,5 cm). 

- Papel metalizado ou aluminizado para o revestimento das capas do livro. 

Também pode ser usado aquele “filme” de alumínio que as mamães e as esposas 
usam muito na cozinha (marca “Rochedo”). 

- Um livro qualquer, de capas duras (papelão), de razoável espessura (3 cm. ou 
mais . . .) e medindo, pelo menos, 14 x 20 cm. (mais ou menos o tamanho da 
DCE. . .). Obviamente, deve ser um livro que possa ser inutilizado, pois o “alfar¬ 
rábio” será modificado e terá a sua paginação estragada para a realização do tru¬ 
que. Aconselhamos que você não tente fazer o LIVRO CHOCANTE com aquele 
manual de receitas culinárias da mamãe, ou ainda com aquele “Tratado de Direi¬ 
to Comercial” do papai. Da mesma forma, evite usar livros realmente bons (feito 
o COSMOS, do Cari Sagan)... Podem “sobrar” consequências meio "graves” pa- 



MONTAGEM 

Como sempre fazemos nos projetos aqui publicados, inicialmente mostramos, no 
desenho 1, os principais componentes eletrônicos da montagem, para que o hobbys¬ 
ta possa identificá-los corretamente (principalmente quanto à disposição dos seus 
terminais. . .), antes de começar as ligações. Da esquerda para a direita temos: o 
transístor, em sua aparência, pinagem e símbolo, o capacitor eletrolítico (que pode 
ser adquirido nos dois “modelos” ilustrados) também com a polaridade dos seus ter¬ 
minais identificada e, finalmente, o transformador de alimentação. Esse é, depois do 
transístor, o principal componente do circuito, responsável pela “elevação” dos 9 
volts da bateria “quadradinha” para as centenas de volts presentes na saída do cir¬ 
cuito, e que irão “queimar os dedos” de quem abrir o livro ... O transformador, 
normalmente, deve apresentar três fios de um lado (primário) e três do outro (se¬ 
cundário). No lado do primário, o fio central (correspondente à ligação para redes 
de 110 volts), não será utilizado, podendo ser cortado rente, para não atrapalhar. 




Do lado do secundário, os três fios serão utilizados para ligações ao circuito. É con¬ 
veniente, no momento da compra, verificar se os fios estão identificados, já que os 
bons fabricantes constumam fazer essa marcação no próprio corpo do componente, 
ou através de um “esqueminha” impresso na caixa que o embala. Se tiver alguma 
dúvida, consulte o balconista, pois, se o transformador for ligado “invertido" ou de 
forma incorreta, o circuito não funcionará ... 

Identificados todos os componentes (o resistor e os capacitores “comuns” não 
tém lado certo para serem ligados.. .), podemos passar às ligações soldadas, mostra¬ 
das no “chapeado” - desenho 2. Para uma boa montagem, a ordem das ações deve 
ser a seguinte: 

- Limpe bem, com palha de aço fina (“Bom Bril”), ou raspe com uma lâmina afia¬ 
da, todos os terminais de componentes, assim como os ilhoses metálicos da bar¬ 
ra de terminais. Essa limpeza retirará eventuais camadas de sujeira ou óxido 
existentes nas superfícies, e que poderíam prejudicar a soldagem. 

- Numere, a lápis, os segmentos da barra (de 1 a 5), conforme o desenho, para faci¬ 
litar a identificação dos pontos de ligação e evitar confusões. 

- Vá soldando os componentes, um a um, evitando sobreaquecer o transístor e o 
capacitor eletroiítico (que são os componentes mais “delicados”), e consultando 
o desenho 1 sempre que surgir alguma dúvida sobre as “peminhas dos bichos”... 

- Faça a montagem tão pequena quanto possível, agrupando bem todas as peças 
em torno da ponte de terminais. Os fios marcados com (A), (B), (C) e (D) devem 


ser um pouco longos (10 a 15 cm.), para facilitar a instalação do conjunto no in¬ 
terior do livro falso. 

— Confira tudo, ao final, com grande atenção, antes de dar-se por satisfeito (baseie- 
se na numeração dada aos segmentos, para verificar se não ocorreram inversões 
ou esquecimentos). 


TESTANDO O CIRCUITO ELETRÔNICO 

Ainda antes de instalar a “máquina maligna”, é bom verificar se o circuito está 
funcionando corretamente. Para isso, ligue aos fios (A) e (B), que saem do transfor¬ 
mador, uma lâmpada Neon, tipo NE-2, em série com um resistor de 220KÍ2. Curto- 
circuite. momentaneamente, os fios marcados com (C) e (D). A lâmpada Neon deve 
acender, indicando o bom funcionamento do circuito, e a presença de alta voltagem 
nos pontos (A) e (B). Se isso não ocorrer, houve algum erro na montagem. Desligue 
os pontos (C) e (D) e re-verifique tudo com atenção redobrada, corrigindo a even¬ 
tual falha. 














PREPARANDO O LIVRO 


A figura 3 mostra como o livro deve ser preparado. Inicialmente, todo o “miolo” 
das páginas deve ser retirado (não é um trabalho muito simples, mas poderá ser faci¬ 
litado usando-se uma lâmina bem afiada, capaz de cortar várias páginas simultanea¬ 
mente. . .), de modo que fique uma “caixa” ôca no inferior do livro. Em seguida 
ambas as capas devem ser recobertas com o papel metaliza^’’.indicado em DIVER¬ 
SOS. Capriche bem no acabamento, para que a "coisa” não* fique muito “requen- 
guela”. Providencie para que o revestimento metalizado das capas atinja também as 
áreas interiores (lado de dentro das mesmas . . .). 0 desenho 3 mostra também co¬ 
mo o circuito, transformador, bateria, etc., devem ser fixos no interior do buraco 
criado no meio do livro. Faça todas as fixaçOes com adesivo de epoxy, já que a es¬ 
trutura do livro é muito frágil para suportar parafusos e coisas assim ... 

Um item muito importante nesse tipo de circuito é o interruptor automático 
(visto também dentro do livro, na ilustração 3). O desenho 4 mostra como deve ser 
construído tal interruptor, bem como esquematiza o seu funcionamento. Duas lâmi¬ 
nas metálicas devem ser dobradas de acordo com o padrão mostrado, e fixas ao 
“fundo” do livro, usando-se o adesivo de epoxy. Ao lado interno da primeira capa, 
deve ser fixo (também com a cola), um pequeno pino, de material isolante (madei¬ 
ra, plástico, etc.), de maneira que, sempre que o livro estiver fechado, o pino pres¬ 
sione a lâmina inferior do interruptor, afastando-a da lâmina superior (fazendo, por¬ 
tanto, com que o interruptor fique “desligado” nessa circunstância. ..). Assim que 




o livro é aberto, o pino deve deixar de exercer a pressão sobre a lâmina inferior, de 
maneira que a mesma (devido â elasticidade do metal), “suba”, fazendo contato 
com a lâmina superior, e "fechando” o interruptor (o que alimentará o circuito do 
LIVRO CHOCANTE. . .). Às duas lâminas, através de pontos de solda, deverão ser 
ligados os fios (C) e (D) que saem do circuito (ver desenho 2). Os fios (A) e (B), vin¬ 
dos do transformador, deverão ser ligados — pelo lado de dentro das capas, à super¬ 
fície metalizada dos seus revestimentos. Poderá ser difícil fazer a solda “pegar” nes¬ 
se revestimento, porém a ligação poderá ser solucionada até com cola ou fita adesi¬ 
va, desde que o “miolo" metálico dos fios (C) e (D) façam um contato bem firme 
com o revestimento metalizado das capas. IMPORTANTE: AO REVESTIR AS CA¬ 
PAS, A LOMBADA DO LIVRO NÃO DEVERÁ RECEBER A PELfCULA META¬ 
LIZADA, DE MANEIRA QUE EXISTA UMA “ISOLAÇÃO" NATURAL ENTRE 
AS DUAS CAPAS! 

O “artesanato” descrito nos desenhos 3 e 4 é muito importante para a boa apre¬ 
sentação do “truque”, e vale a pena dedicar tempo e atenção, além de um certo ca¬ 
pricho, â sua elaboração ... 

À primeira capa do livro, poderá ser aplicada ou colada uma ilustração e um títu¬ 
lo que desperte a vontade dos curiosos de abrir o volume. Para que o acabamento fi¬ 
que bem “profissional”, não deixando margem a que alguém note a "trucagem”, os 
letreiramentos deverão ser feitos com “letra-set” ou qualquer sistema semelhante... 
Uma fórmula infalível para “obrigar” os curiosos a abrirem o livro, é titulá-lo com 
qualquer alusão a coisas “gostosas e escussas”, por exemplo: MANUAL DE SEXO 
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PARA PRINCIPIANTES, ou COMO GANHAR MUITO DINHEIRO SEM FAZER 
FORÇA, Afinal, a imaginação do hobbysta é o limite ... 

A brincadeira, em si, não necessita de maiores explicações: basta deixar o livro 
“estrategicamente” em algum local frequentado pelas eventuais “vítimas”. .. Não 
tente “forçar” a coisa, pois, hoje em dia, todos andam com o “desconfiômetro” li¬ 
gado, o tempo todo . . . Tudo deve ocorrer naturalmeiá^ com o curioso vendo o 
livro, interessando-se e abrindo-o. . . Vocé deverá ficar obsej -ando, e cair na risada 
apenas depois da “figura” tomar o "baita” choque, e aquele 'sustão” .. . 

Aqui vale lembrar um “macete” importante: na grande maioria das vezes, a pes¬ 
soa “eletrocutada” larga o livro, ou atira-o longe, numa mistura de reação instintiva 
e de “bronca” pelo choque levado. Assim, estruturalmente, o livro preparado deve 
ser bem resistente, e as fixações do circuito e seus anexos deve ser bem firme. Uma 
boa medida é preencher todos os espaços vazios que sobrarem dentro da cavidade 
feita no interior do livro, com pedaços de espuma de nylon, que servirão, ao mesmo 
tempo, para evitar deslocamentos das peças e protegé-las contra impactos ou batidas 
bruscas, gerados por alguém mais “nervosinho” (daqueles que chegam a atirar o li¬ 
vro pela janela ...). 


O diagrama esquemático do circuito do LIVRO CHOCANTE está no desenho 5, 
em toda a sua simplicidade. Além da utilização no “truque” ora descrito, o circuito 


básico também poderá servir para alimentar dispositivos que funcionem com volta¬ 
gens altas (porém sob baixíssimas correntes). Com o interruptor ligado, nos pontos 
(A) e (B) estarão presentes cerca de 300 volts que, por exemplo, se forem retifica¬ 
dos por um diodo 1N4004 e “filtrados” por um capacitor eletrolítico de 32/i F x 
400 volts, poderão, perfeitamente, alimentar circuitos como o do PISCA-NEON 
(Vol. 3) ou a SEQUENCIA^ NEON (Vol. 13), naturalmente, sem a necessidade de 
se ligar tais circuitos MReC.A., uma vez que o circuito perfaz a função de “levan¬ 
tar” os 9 volts da peqXna bateria até a tensão necessária ao acendimento das lâm¬ 
padas Neon. Também podem ser feitas experiências com o circuito, do tipo “Exci- 
tador Muscular", caso em que os pontos (A) e (B) poderão ser ligados a contatos 
metálicos amplos que deverão fazer contato com a pele do “paciente”. Essas expe¬ 
rimentações, entretanto, devem ser feitas com grande cuidado, e sob a supervisão de 
pessoal qualificado, pois podem ser perigosas, sob determinadas circunstâncias, ape¬ 
sar das reduzidíssimas correntes envolvidas, para certas pessoas . .. 
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FINALMENTE, UM LAMPEJAD0R CAPAZ DE ACIONAR MUITOS LEDS, SI¬ 
MULTANEAMENTE, PORÉM UTILIZANDO UM CIRCUITO SIMPLÍSSIMO, DE 
BAIXO CUSTO, BASEADO EM APENAS DOIS TRANSÍSTORES DE USO COR¬ 
RENTE I 


Sempre que a equipe de DCE "boia” um novo circuito de pisca-pisca, e publica 
o projeto, um grande número de cartas é recebido pelo CORREIO ELETRÔNICO, 
principaimente contendo consultas no sentido de aumentar o número de “piscado- 
res” (sejam eles lâmpadas incandescentes, lâmpadas Neon, LEDs, ou qualquer ou¬ 
tro “ascendedor”...). 

Normalmente, ocorrem alguns problemas com esse tipo de adaptação: 

- Quase sempre a capacidade de fornecimento de corrente de circuitos desse tipo 
é relativamente pequena, podendo acionar apenas um ou dois indicadores lumi¬ 
nosos. 

- Assim, para cada (por exemplo) LED “extra” ligado à sua saída, deverá ser aco¬ 
plado também um pequeno “circuito de reforço”, geralmente dotado de um 
transístor, resistores, etc. 

- Ao fim da adaptação, o circuito originalmente simples, estará completamente 
modificado, cheio de “adendos” que aumentam o seu tamanho e, principalmen¬ 
te, o seu preço ... 
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Como tem sido muito grande o número de pedidos de um circuito que, ao mes¬ 
mo tempo, seja simples e barato, porém capaz de acionar muitos LEDs simultanea¬ 
mente, DCE desenvolveu um projeto que atende diretamente essas necessidades: o 
MULT1-FLASH, capaz de acionar, ao mesmo tempo, uma “pilha” de LEDs, cuja 
quantidade poderá ser dimensionada pelo próprio hobbysta (entre 1 a 10...), com 
a simples alteração do valor de um resistor, e sem » rjj^jwsidade de se aumentar o 
circuito, sua quantidade de componentes, ou o seu preçoylsico ( n ^° computado, 
naturalmente, nesse preço básico, o incremento gerado péio próprio aumento do 
número de LEDs. . .). Apesar dessas excelentes características, e da sua grande ver¬ 
satilidade, o circuito utiliza apenas dois transístores, além de meia dúzia de compo¬ 
nentes de fácil aquisição. No decorrer do artigo será explicado o método (facílimo) 
que permite a inserção de mais e mais LEDs na saída do MULT1-FLASH, sem o me¬ 
nor problema, tomando o circuito muito interessante para aplicações em brinque¬ 
dos, jogos, displays, quadros demonstrativos, ou qualquer outra utilização onde o 
intuito seja: chamar a atenção do observador, através de um conjunto de “luzes pis- 
cantes”... 


LISTA DE PEÇAS (CIRCUITO BÁSICO) 

- Um transístor BD140 ou equivalente (poderá ser usado outro, desde que tipo 
PNP, média ou alta potência, ganho médio ou alto). 

- Um transístor BC549 ou equivalente (outro, desde que NPN, para uso geral, pe¬ 
quena ou média potência, ganho médio ou alto, também poderá ser usado). 

- Dois resistores de 1KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 2M2Í1 x 1/4 de watt. 

- Um resistor RX (VER TEXTO), cujo valor dependerá da quantidade de LEDs 
que se pretenda acoplar à saída do MULT1-FLASH. Esse componente deverá ser 
para 1/2 watt ou 1 watt, devido â dissipação relativamente alta requerida pelo 
uso de muitos LEDs na saída. Mais adiante, será apresentada uma “tabela” com 
os valôres õhmicos, dependendo da quantidade de LEDs. 

- Um capacitor de A7pF. 

- Um interruptor simples (chave H-H ou "gangorra”, mini). 

- Uma placa de Circuito Impresso, com lay-out específico (VER TEXTO). 

- Uma bateria (“quadradinha") de 9 volts, com o respectivo “clip”, ou seis pilhas 
pequenas de 1,5 volts cada (perfazendo 9 volts, portanto), com o respectivo su¬ 
porte. Dependendo da quantidade de LEDs, a segunda opção será melhor, devido 
à sua maior capacidade de corrente. 

- Uma caixa pequena, para abrigar o circuito básico. Mesmo que o hobbysta opte 
pela alimentação com 6 pilhas pequenas, a montagem será tão reduzida que ca¬ 
berá, perfeitamente, dentro de uma saboneteira plástica, medindo 9x6x4 cm. 
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MATERIAIS DE VALORES E QUANTIDADES VARIÁVEIS 


- LEDs, (de 1 a 10), tipo FLV110 ou qualquer outro, equivalente, em qualquer 
cor (o importante, para bom desempenho do circuito, é que todos os LEDs liga¬ 
dos â saída do MULTI-FLASH sejam da mesma cor, para evitar “desequilíbrios” 
nas luminosidades indjjjjJygis,gerados pelas diferentes características elétricas 
apresentadas por Crfsdecores diversas ...). 

- RX (em qualquer cRcunstância, para 1/2 watt ou, de preferência, 2 watt): 

Tabela 

Quantidade de LEDs Valor ôhmico de RX 


de 1 a 4 . 47Í2 

5 ou 6 . 33Í2 

7 ou 8 . 27Í2 

9 ou 10. 22Í2 


MATERIAIS DIVERSOS 

- Fio fino e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas para a fixação do interruptor à caixa do circuito básico. 

- ATENÇÃO: não mencionados aqui (por ser um item que fica a inteiro critério 
do hobbysta, além de depender diretamente da quantidade de LEDs, bem como 
da conformação que se pretenda dar ao display ) os materiais de “apoio” às liga¬ 
ções e fixações dos LEDs. 

• • • 

MONTAGEM 

Primeiramente vamos às “apresentações” dos componentes principais. Embora 
a grande maioria dos hobbystas já os conheça bem, o desenho 1, principalmente pa¬ 
ra ajudar a turma que “está chegando agora" mostra os dois transístores utilizados, 
em suas aparências, pinagens e símbolos esquemáticos. É importante lembrar que, 
no caso do uso de equivalentes, a disposição dos pinos pode ser diferente da mostra¬ 
da na ilustração. . . Uma consulta ao balconista, no momento da compra, poderá 
evitar muitos “galhos” no momento das ligações... O desenho 1 mostra também as 
formas externas mais comuns dos LEDs, redondos ou retangulares. Existem ainda, à 
venda no varejo especializado, outros "modelos” de LEDs, porém, de uma maneira 
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geral, a identificação dos seus terminais é feita de acordo com o "código” mostrado 
na ilustração. O símbolo esquemático adotado para representar o LED no diagrama 
do circuito, também está na ilustração 1. 

• • • 

-BRINDE DA CAPA - 

(O CIRCUITO IMPRESSO DE LAY-OUT ESPECÍFICO) 

Como tem sido feito desde o n9 7 de DCE, trazemos, com o presente Volume, 
um importante BRINDE, utilizável pelo hobbysta na montagem do MULTI-FLASH: 
a placa de Circuito Impresso de lay-out especifico, presa à capa por uma fita adesi¬ 
va. Para a utilização perfeita do BRINDE, algumas pequenas operações são necessá¬ 
rias. . . Vamos detalhá-las, no interesse daqueles que ainda não estão muito acostu¬ 
mados com a “coisa”: 

- Retire a placa da capa, com cuidado para não rasgar a revista, puxando a fita 
adesiva lenta, porém firmemente. Se o adesivo estiver muito seco, um pouco de 
álcool ajudará ... 

- Passe algodão embebido em álcool sobre o lado cobreado da plaquinha, retiran¬ 
do toda a cola que ainda esteja depositada na superfície. 


- Efetue a furação das "ilhas”, usando uma furadeira dotada de broca fina (1 mm), 
ou uma “Mini-Drill”, ou ainda, preferencialmente, um perfurador manual para 
placa de fenolite (aquele que parece um grampeador de papel, e que se mostra de 
grande eficiência para o uso do hobbysta...). 

— Esfregue palha de aço fina (“Bom Bril”) sobre o lado das pistas cobreadas, reti¬ 
rando, com isso, to da ^qualque r camada de sujeira ou oxidação que possa impe¬ 
dir ou prejudicar 


LADO 

COBREADO 


- A placa está pronta para uso! Não toque mais com os dedos as áreas cobreadas , 
pois o suor contém ácidos que costumam provocar a rápida oxidação das pistas. 

O desenho 2 reproduz, em tamanho natural, o lay-out da pistagem. Confira cui¬ 
dadosamente o seu BRINDE com o desenho, verificando se não existem imperfei¬ 
ções ou irregularidades,. Existem dois pequenos “defeitos” nas placas, que podem 
ser corrigidos com facilidade: 



- Se houver um pequeno “curto”, interligando duas pistas que, pelo lay-out, não 
deviam estar se tocando, basta raspar essa ligação errónea, com a ponta de uma 
ferramenta aguda qualquer, até retirar o cobre indevidamente depositado. 

— Se, por outro lado, o que ocorre é uma “falha”, ou a ausência de cobre num de¬ 
terminado ponto da pista, interrompendo-a eletricamente, basta depositar, cuida¬ 
dosamente, uma gotinha de solda nesse ponto, restaurando assim a continuidade 
elétrica da pista. 


As ligações da parte Eletrônica propriamente, estão no “chapeado” (desenho 3), 
que mostra o lado não cobreado da placa, já com todos os componentes devidamen¬ 
te inseridos. Siga com atenção o desenho, observando especialmente a correta posi¬ 
ção dos dois transístores (em dúvida, torne a consultar o desenho 1). Para facilitar 
a visualização e a interpretação, os componentes e ligações são vistos “deitados” ou 
"achatados”, e fora das suas perspectivas ou escalas normais de tamanho. Entretan- 
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to, na montagem "real”, o hobbysta deverá providenciar para que o conjunto fique 
bem coeso e regular, com todos os componentes "em pé" sobre a placa, evitando 
também terminais muito longos (em artigos anteriores de DCE, a técnica de solda¬ 
gem em Circuitos Impressos já foi detalhada . . .). Evite demorar-se muito com a 
ponta aquecida do ferro de soldar sobre as junções de terminais com as “ilhas”, pa¬ 
ra que nenhum componente acabe danificado por sobreaquecimento, e para que as 
pistas cobreadas não “descolem” pelo excesso de calor. Os fios marcados com (A) 
(K) LEDS, vistos no desenho saindo do canto superior direito da plaquinha, servirão 
para as ligações aos LEDs, e assim, deverão ter comprimento suficiente. Confira ri¬ 
gorosamente todas as ligações e posições de componentes, antes de intalar o conjun¬ 
to em definitivo na caixa. Se vocé pretende realizar experimentações e modificações 
constantes no valor de RX (para variar o número de LEDs comandados.. .), talvez 
seja mais prático não ligar esse componente definitivamente à placa, soldando, em 
vez disso, dois pedaços de fio rígidos às ‘ilhas" marcadas com “X”. Assim, esses 
fios servirão de suporte e ligação elétrica para os diversos valores de RX que se pre¬ 
tenda experimentar. 

A caixinha poderá ser bem simples (até dispensável, se assim o preferir. ..), ba¬ 
seada na ilustração de abertura: apenas o interruptor (chave H-H) deve sobressair de 
uma das superfícies da caixa, além dos dois conetores de saída para os LEDs, marca¬ 
dos com as letras "A” e "K”. 


LIGANDO OS LEDS 


O desenho 4 mostra, em toda a sua simplicidade, como o conjunto de LEDs deve 
ser acoplado à saída do MULTI-FLASH. Qualquer que seja a quantidade de LEDs 
(de 1 a 10), todos os terminais K devem ser interligados, e, por sua vez, conetados à 
saída K do circuito. A njmBÍUígjjg ocorre com os terminais A dos LEDs: todos in¬ 
terligados entre sí e,*^pjmenteJigados à saída A do MULTI-FLASH. Aqueles que 
já acompanham as montagens desde os números iniciais de DCE, notarão que se 
trata de ligação em paralelo dos LEDs. . . Esse sistema é o mais simples (e, aliás, o 
que exige fios e ligações mais curtas e menos complexas), facilitando muito a modi¬ 
ficação, a critério do montador, do número de LEDs ligados e comandados .. 

A forma como os LEDs serão dispostos e Fixados, ou seja a sua "arrumação físi¬ 
ca aparente", dependerá inteiramente de imaginação e da vontade do hobbysta (des¬ 
de que estejam, rigorosamente, ligados conforme mostra a ilustração 4). Algumas 
sugestões: 

- Colocar todos os LEDs dispostos em círculo, o que dará um belo efeito visual. 

- Arranjar um desenho ou fotografia que contenha várias figuras de animais ou 
pessoas, instalando os LEDs nas exatas posições dos olhos das figuras. O constante 
pulsar dos LEDs gerará um interessante efeito “hipnótico”. 

- Os LEDs também poderão ser colocados em "linhas”, de qualquer forma, ou até 
formando letras ou símbolos (nesses casos, provavelmente haverá uma maior fa¬ 
cilidade de "desenho", se forem utilizados os LEDs retangulares). 
















No desenho 5 está o “esquema” do MULTI-FLASH (notar a posição de RX, bem 
como a colocação dos diversos LEDs em relação às saídas “A” e “K”. . .). Com o 
capacitor de .47 pF recomendado, a frequência das piscadas será de aproximadamen¬ 
te 2 Hz (ou seja: uma piscada a cada 0,5 segundp. maj^u menos). Quem quiser tor¬ 
nar as piscadas um pouco mais lentas (cerca de 1 Hz, ouulK^ piscada por segundo), 
poderá substituir tal capacitor por outro, de l/zF, não eleholitico. Esse capacitor 
controla, além da freqüência fundamental da oscilação, a própria intensidade da pis¬ 
cada. 


^ LEDS 

-® - - tã • -rs- ■ -rs- - Tr - 
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Se o hobbysta quiser tentar aumentar ainda mais a quantidade de LEDs (usando 
mais de dez unidades), o valor de RK deverá ser proporcionalmente rebaixado, en¬ 
tretanto, algumas considerações s3o importantes: 

- Se o número de LEDs for muito elevado, a corrente através do transístor BD140 
será proporcionalmente intensa, podendo gerar aquecimento no componente. Is¬ 
so pode ser contornado (até certo ponto.. .), dotando-o de um dissipador de ca¬ 
lor (radiador), facilmente encontrado nas casas de materiais eletrônicos, ou mes¬ 
mo improvisado com uma lâmina de alumínio ou cobre, de razoáveis dimensões. 

- Para valores muito baixos de RX (caso da ligação de muitos LEDs), eventual¬ 
mente o circuito poderá não oscilar. Determine então, experimentalmente, até 
onde você pode ir nessas modificações. 

20 


- Correntes de funcionamento muito altas (necessárias ao acendimento simultâneo 
de uma grande quantidade de LEDs) poderão exigir que se use pilhas médias ou 
grandes na fonte de alimentação (ou até mesmo uma fonte a transformador, liga¬ 
da à rede...). Para boa durabilidade da fonte, baseie-se nos seguintes limites: 


Quantidade de LEDs 


até 4 .T. bateria de 9 volts, ou conjunto 

de pilhas pequenas. 

de 5 a 10. conjunto de pilhas médias. 

acima de 10. conjunto de pilhas grandes, ou 

fonte a transformador, ligada à 
rede. 


RÁDIO ELÉTRICA SANTISTA LTDA. 

ATENDEMOS TAMBÉM PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL 
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(UM "INTERRUPTOR SECRETO”, QUE APENAS VOCÊ PODERÁ ACIONAR, 
IDEAL PARA O COMANDO DE SISTEMAS DE ALARMA - RESIDENCIAIS 
OU INSTALADOS EM VEÍCULOS - PODENDO TAMBÉM SER USADO EM 
GRANDE NÚMERO DE OUTRAS APLICAÇÕES) 

Um dos problemas quase insolúveis na instalação de sistemas de alarma anti-fur¬ 
to em residências, veículos, etc., é o do próprio comando elétrico do sistema, ou se¬ 


ja, da instalação do interruptor “liga-desliga'\ .. No caso, por exemplo, de um alar¬ 
ma residencial, a menos que o circuito seja dotado de um complexo sistema de tem¬ 
porizações. inevitavelmente o dispositivo deverá ter um interruptor externo (instala¬ 
do do lado de fora da casa), para que os habitantes possam tanto ligar o sistema 
após abandonarem a residência, quanto desligá-lo, antes de entrar, ao retornar... O 
mesmo ocorre com a grande maioria dos alarmas de veículos, nos quais, quase sem¬ 
pre. deve existir uma chave instalada externamente, para o comando do sistema.. . 

Obviamente, um interruptor externo, representa uma grave “falha de segurança" 
nos alarmas pois, um larápio astucioso, que tenha feito uma “campana" (observa¬ 
ção) prévia, antes de tentar o furto, com toda a certeza terá notado a localização de 
tal interruptor (denunciada pelo próprio usuário, ao acioná-lo. ..) e, portanto, nada 
mais fácil para o gatuno, do que desligar o sistema, através desse interruptor exter¬ 
no, antes de tentar uma penetração, na casa ou no veículo... Uma das saídas para 
esse tipo de problema é o uso de interruptores com códigos, segredos ou chaves, que 
dificultam o seu desligamento por quem não seja portador de tais “segredos . Esse 
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tipo de dispositivo, entretanto, acrescenta outras complicações, tanto no circuito, 
propriamente, quanto na sua instalação e no seu acionamento por parte do usuário... 

Para sanar todos os problemas desse tipo, a equipe de DCE desenvolveu um in¬ 
terruptor magneticamente comandado, extremamente versátil e, praticamente, à 
prova de “falhas de segurança”, que só pode ser acionado pelo detentor do “segre¬ 
do”, além de possuir unjM8%y?íl£ nt íssima característica: embora seja um interrup¬ 
tor acionável extemaÉffteTtoda a sua instalação “física” é interna, não existindo 
nenhuma parte do sistema colocada do lado de fora, seja da casa, seja do veículol 
E mais: dependendo de um certo "capricho" na instalação, a própria localização 
externa do ponto exato onde o interruptor será colocado, torna-se impossível de 
ser descoberta por quem não a conheça previamente, acrescentando ainda mais se¬ 
guranças ao sistema! A “chave” para o acionamento do interruptor é um pequeno 
imã, que o usuário poderá portar permanentemente, com facilidade (no decorrer do 
artigo serão dadas sugestões também quanto a esse item...). 

As aplicações da CHAVE MAGNÉTICA não se limitam, contudo, ao controle de 
alarmas, já que o sistema poderá ser acoplado, com facilidade, a muitos outros dis¬ 
positivos, sempre que se faça necessário o controle “externo” de algo instalado “in¬ 
ternamente” e que tal controle só possa ser exercido por pessoa determinada. Essas 
outras aplicações ficam por conta da imaginação criadora do hobbysta, entretanto, 
para aqueles que já montaram os projetos específicos de alarmas, publicados ante¬ 
riormente em DCE, a presente montagem é o que se costuma chamar de “uma mão 
na roda”, ou seja: vem mesmo a calhar.. . Apesar da sua grande utilidade e versati¬ 
lidade, o circuito da CHAVE MAGNÉTICA não é complexo e o seu custo final não 
deverá atingir valores muito altos, já que todos os componentes são fáceis de encon¬ 
trar, a preços razoáveis ... 


LISTA DE PEÇAS 

- Um Circuito Integrado C AIOS 4013 (não admite equivalentes). 

- Um Circuito Integrado C.MOS 4001 (também não podem ser usados equivalen¬ 
tes). 

- Um transístor BC548 (poderá ser substituído por outro, desde que NPN, peque¬ 
na ou média potência, para uso geral). 

- Um LED (díodo emissor de luz), tipo FLV110 ou equivalente. 

- Um interruptor magnético de lâminas (“REED”) - VER TEXTO. 

- Um resistor de 4K7S2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 150KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 1MÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 1M5Í2 x 1/4 de watt. 

- Um capacitor, de qualquer tipo, de .Ol/rF. 
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- Um capacitor eletrolítico, de ÍO^F x 16 volts - VER TEXTO. 

- Um relé, com bobina para 6 a 12 volts (corrente contínua), dependendo da vol¬ 
tagem da alimentação da CHAVE MAGNÉTICA, apresentando, pelo menos, um 
contato reversível — VER TEXTO. 


— Duas placas padronizadas de Circuito Impresso, do tipo destinado à inserção de 
um Circuito Integrado cada (quem ainda não foi “an^sentado” a esse tipo de 
plaquinha deve consultar o Vol. 7 de DCE, onde a dítlTv a foi abordada, além 
de constituir o próprio BRINDE DE CAPA). 

— Uma caixa para abrigar o circuito (madeira, plástico ou metal), medindo, no mí¬ 
nimo, 11x7x4 cm. ATENÇÃO: nessas dimensões da caixa, não está prevista a 
instalação da fonte de alimentação, seja ela com pilhas, ou a transformador, liga¬ 
da à rede. Se o hobbysta pretender instalar a fonte também dentro da caixa, esta 
deverá ter dimensões compatíveis. 

- ALIMENTAÇÃO: o circuito da CHAVE MAGNÉTICA funciona com alimenta¬ 
ção entre 6 e 12 volts contínuos. Como as necessidades de corrente são muito 
baixas, o uso de conjuntos de pilhas (4, 6 ou 8) é perfeitamente viável. Da mes¬ 
ma forma, para a instalação em veículos, a própria bateria do carro apresenta os 
12 volts necessários. Ainda a critério do montador, o circuito poderá ser alimen¬ 
tado com uma fonte a transformador, ligada à rede (DCE já publicou vários cir¬ 
cuitos desse tipo). 

MATERIAIS DIVERSOS 

— Fio e solda para as ligações. 

- Cola de epoxy para Fixações diversas. 

- Parafusos e porcas para a Fixação das placas de Circuito Impresso, etc. 

— Uma barra de conetores parafusados (tipo “Weston”, “Sindal”, ou similar), cujos 
segmentos serão utilizados para as conexões externas ao circuito. 

- Um imã permanente pequeno (pode até ser reaproveitado do “miolo” de ura 
alto-falante inutilizado). 


MONTAGEM 

Inicialmente deve ser consultado o desenho 1, que mostra os principais compo¬ 
nentes do circuito, com a respectiva identiFicação dos seus terminais e os seus sím¬ 
bolos esquemáticos. Vamos analisar, para benefício dos principiantes, cada item, 
isoladamente: 

- OS INTEGRADOS - Os dois Circuitos Integrados utilizados na montagem, ex¬ 
ternamente são idênticos, apresentando inclusive o mesmo número de pinos, por- 
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tanto, todo cuidado é pouco para que não ocorram inversões na hora da monta¬ 
gem. Os pinos dos Integrados são sempre contados no sentido anti-horário (con¬ 
trário ao movimento dos ponteiros num relógio), a partir da extremidade que 
contém uma marca (chanfro, ponto colorido, etc.), e com a peça sendo observa¬ 
da por cima, como mostra o desenho. 

- O TRANSISTOR — Se for utilizado um equivalente, a disposição das “pemi- 
nhas” pode ser diferente da mostrada no desenho. Atenção a esse ponto, portan¬ 
to. 

- 0 “REED” - O interruptor magnético é uma pequena ampola de vidro, apresen¬ 
tando dois terminais axiais, intemamente ligados a duas minúsculas lâminas me¬ 
tálicas que, sob a ação de um campo magnético externo (no caso, fornecido por 
um imã permanente) se movem, encostando uma na outra e “fechando” o circui¬ 
to (normalmente, as lâminas estão separadas por um minúsculo espaço...). 

- O LED - existem, no varejo especializado, diversos tipos (“modelos”) de LEDs, 
que podem ser utilizados na montagem. No circuito da CHAVE MAGNÉTICA 
esse componente não é crítico, admitindo várias equivalências. Geralmente, o 
terminal K está identiFicado por um pequeno chanfro na lateral da peça, além de 
ser mais curto do que o outro. 

- O RELÊ - Os relês são encontrados em vários tamanhos e com disposições de 
terminais também variáveis. O desenho mostra o seu aspecto mais “geral”, po¬ 
rém é conveniente informar-se quanto à pinagem “real” da peça, no momento da 
aquisição. Os bons fabricantes costumam imprimir, no próprio “corpo" do com¬ 
ponente, ou na caixinha que o acondiciona, a codificação dos pinos. 
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— OS DEMAIS COMPONENTES - Os resistores e capacitores já são bem conheci¬ 


dos pela turma. O único cuidado deve ser tomado com o eletrolítico, que tem 


“polaridade”, ou seja: lado certo para ser ligado ao circuito. A identificação dos 


seus terminais já foi exaustivamente demonstrada em artigos anteriormente publi 
cados na DCE. 


A montagem, prcjtfSlfiliiie, éstá no desenho 2 (“chapeado”), que mostra as 
duas plaquinhas pelosríeus lados não cobreados, com todos os componentes e liga¬ 
ções. Alguns conselhos úteis: 

- Os números de 1 a 14, juntos aos furos “periféricos” das placas, referem-se dire¬ 
tamente às pinagens dos Integrados, e podem ser marcados a lápis pelo hobbysta, 
sobre as próprias placas, facilitando a identificação dos pontos de ligação. 

- Cuidado nas posições dos Integrados em relação aos furos centrais das placas. 
Notar que cada um está numa posição diferente, já que, na placa da esquerda, 
“sobram” dois furinhos na esquerda, e, na placa da direita, a “sobra” de dois fu- 
rinhos está na direita. 

- Atenção nas conexões do transístor, LED, relé e capacitor eletrolítico. Qualquer 
inversão de “pernas” nesses componentes, poderá acarretar defeitos no funciona¬ 
mento (ou o não funcionamento) do circuito. 

- Siga, com a máxima atenção, a disposição dos diversos “jumpers” (pedaços sim¬ 
ples de fio, interligando dois ou mais furos de uma mesma placa, ou uma placa â 
outra). 

- Sempre que algum dos furinhos da placa revelar diâmetro insuficiente para a co¬ 
locação de fios e terminais (já que alguns pontos de ligação exigem até quatro 
conexões, como é o caso do ponto 7 da placa da direita. . .), basta alargar um 
pouco o furo com uma ferramenta pontuda, realizando essa operação pelo lado 
não cobreado da placa (para evitar que a película cobreada seja danificada ou se 
destaque da placa). 

- Os fios que fazem a conexão ao REED (ver â esquerda do desenho 2) podem ter 
qualquer comprimento que seja necessário, dependendo da disposição final da 
instalação. Aconselha-se, nesse caso - principalmente se o comprimento for con¬ 
siderável — o uso de fio paralelo fino, trançado, para evitar a captação de “ruí¬ 
dos" elétricos espúrios, que podem prejudicar o funcionamento da CHAVE 
MAGNÉTICA, devido à alta sensibilidade de entrada dos Integrados de tecnolo¬ 
gia CMOS. Quem quiser absoluta segurança, poderá até usar, na conexão do 
REED, fio “shieldado" (blindado), do tipo utilizado na ligação de microfones, 
etc., do tipo estéreo, usando os dois condutores internos isolados para as ligações 
aos terminais do REED e conetando a malha externa (fio de “terra”, ao negativo 
do circuito da CHAVE MAGNÉTICA (ponto 7 de qualquer das placas). 

Terminada e conferida a montagem, o hobbysta poderá instalar o conjunto na 
caixa, como sugerido na ilustração 3 (notar os conetores parafusados externos, para 
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TESTANDO E CHAVEANDO 


Para um teste inicial de funcionamento, com tudo já devidamente ligado (inclusi¬ 
ve a alimentaçáo), basta aproximar o imã requerido em MATERIAIS DIVERSOS 
do REED e observar o comportamento do circuito, através do LED (que funciona 
como “luz piloto”, ou seja: acende sempre que a saída da CHAVE MAGNÉTICA é 
“ligada", através do acionamento do relé) e da audição do “clique" do relé, ao ser 
acionado. . . Com o capacitor de 10/rF (ligado entre os pontos 3 e 5 da placa da es¬ 
querda - desenho 2), o circuito apresenta uma temporização de cerca de 10 segun¬ 
dos. que funciona da seguinte maneira: 

- Ao ser acionada a CHAVE MAGNÉTICA (com a aproximação do imã junto ao 
REED), o circuito "liga”. Durante 10 segundos, o circuito não aceitará “contra- 
ordens”, ou seja: de nada adianta aproximar novamente o imã do REED nesse 
período, pois a CHAVE MAGNÉTICA "ignorará” tal "ordem”... 

- Da mesma forma, ao ser desligado o circuito (também pela aproximação do imã), 
durante 10 segundos a MULTI-CHAVE não “aceitará" um comando "inverso” 
(ligar de novo). 



— Esse período de temporização e “bloqueio” poderá ser facilmente alterado, aten¬ 
dendo a conveniências pessoais do hobbysta, pela modificação do valor do capa¬ 
citor citado. Para simplificar o cálculo, basta saber que o período é de 1 segundo 
por microfarad, ou seja: um capacitor de 47/rF “bloqueará" o circuito por cerca 
de 47 segundos, um de 100/* F por 100 segundos, e assim por diante. Se o mon 
tador preferir simplesmepje eliminar essa característica de temporização e blo¬ 
queio, basta subsi^fr o capacitor por um componente de valor bem baixo (em 
tomo de).01/rF), no caso, obviamente, não eletrolítico. .. 

A ligação do dispositivo a ser comandado pela CHAVE MAGNÉTICA deverá ser 
feita aos conetores de saída, marcados com NA (Normalmente Aberto), C (Comum) 
e NF (Normalmente Fechado). Se os pontos NA e C forem usados, o dispositivo co¬ 
mandado “ligará” com o relê acionado (LED “piloto" aceso) e desligará com o relé 
desativado (LED “piloto” apagado). Utilizando-se os contatos C e NF, a ação é in¬ 
versa, ou seja: o dispositivo comandado desligará quando o relê for acionado (LED 
apagado) e vice-versa. Lembrar que as características de voltagem e corrente usadas 
pelo dispositivo comandado dependerão exclusivamente das capacidades e limites 
apresentados pelos contatos do relé (sobre cujos parâmetros o hobbysta deve tam¬ 
bém estar informado, para evitar surpresas . ..). 

A instalação definitiva da CHAVE MAGNÉTICA dependerá da imaginação do 
hobbysta. A ilustração de abertura dá, por exemplo, uma boa sugestão para um co¬ 
mando de alarma, através da porta de entrada de uma residência. O REED deve ser 
encastoado no lado interno da porta. Pelo lado de fora não deve existir nenhum ti¬ 
po de indicação da posição ocupada pelo REED. Assim, obviamente, apenas a pes¬ 
soa autorizada saberá, com certeza, o local de aplicação momentânea do imã, para o 
acionamento do circuito. O LED também pode ser instalado como a ilustração suge¬ 
re, de maneira a monitorar o funcionamento da CHAVE MAGNÉTICA. Entretanto, 
nada impede que tal componente também seja instalado intemamcnte, de preferên¬ 
cia atrás daquela “janelinha" de vidro costumeiramente instalado no centro das por¬ 
tas de entrada. O importante é que o usuário tenha condição “visual” de identificar 
o acionamento, através da iluminação do LED. 

O desenho 4 mostra, no alto, à esquerda, como a atuação do imã é exercida so¬ 
bre o REED. Dependendo do tamanho e da "potência" (intensidade do campo mag¬ 
nético) do imã, o acionamento pode ser conseguido a distâncias de até 3 cm. ou 
mais. A distância máxima pode ser determinada experimentalmente, já com o imã 
que se pretende usar em definitivo, para maior segurança. Ainda no desenho 4, são 
sugeridas algumas maneiras de se portar o imã, de forma prática e "inesquecível”: 
num pequeno chaveiro, colado à base de um isqueiro ou à “retaguarda” de uma ca¬ 
neta, ou ainda ligado, por qualquer método, a algum outro objeto pequeno, de uso 
pessoal constante. 
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Para a instalação da CHAVE MAGNÉTICA num veículo (para controle do siste¬ 
ma de alarma anti-furto...), o sensor magnético (REED) poderá ser fixado por den¬ 
tro do vidro do para-brisa ou de uma das janelas laterais. Quem quiser “disfarçar” 
ainda mais o REED, poderá colocá-lo por trás de um desses adesivos que se constu- 
ma fixar ao vidro, ou ainda “vestir” o REED com um brinquedinho plástico qual¬ 
quer, para que o sensor fique ainda mais “incógnito”. É importante lembrar que o 
espaço entre o REED e o imã não pode estar preenchido com material que possa 
bloquear o campo magnético (ferro, aço, etc.), pois, nesse caso, a CHAVE não fun¬ 
cionará. Madeiras, vidros, plásticos e metais não magnéticos, não constituirão impe- 
cilhos à atuação do imã sobre o REED, desde que a espessura do material esteja 
dentro dos limites de distância em que o campo magnético pode exercer controle 
sobre as lâminas do REED. 
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O diagrama esquemático do circuito da CHAVE MAGNÉTICA está no desenho 
5. Dependendo das habilidades (que sabemos, são muitas. . .) e da “inventiva” do 
hobbysta, muitas adaptações poderão ser feitas em cima da idéia básica, principal¬ 
mente pelo leitor que já esteja razoavelmente familiarizado com os circuitos con¬ 
tendo Integrados da linha C.MOS, e que têm aparecido com grande frequência nas 
páginas de DCE. A seção CURTO-CIRCUITO está aberta para a publicação de idéias 
e adaptações criadas pela mente “fervilhante" do amador de Eletrônica ... 
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UM ÓRGÃO eletrônico muito fAcil de construir, e que não 

NECESSITA DE NENHUMA ESPÉCIE DE CALIBRAÇÀO OU AFINAÇÃO! 

Projetos de instrumentos musicais eletrônicos sempre fizeram muito sucesso en¬ 
tre os hobbystas, quando publicados aqui em DCE (não foi por acaso que, logo no 
número “inaugural” de DCE - Vol. 1, já apareceu uma montagem desse tipo...). 
Órgãos eletrônicos simples, embQra possam apresentar circuitos de fácil execução, 
costumam apresentar um inconveniente: usam uma “bateria” de trim-pots (resis- 
tores ajustáveis) que devem ser “acertados”, um por um, geralmente “de ouvido" 
(já que pouquíssimos hobbystas possuem um caro osciloscópio, ou mesmo um fre- 
qüencúnetro de precisão. . .), para que a afinação do teclado fique perfeita. Inclusi¬ 
ve algumas das montagens anteriores desse tipo, aqui publicadas, utilizavam esse sis¬ 
tema de afinação (UNI-SOM, VIBRA-SOM, etc.). O projeto que ora trazemos ao co¬ 
nhecimento da turma, não usa esse sistema (um tanto enfadonho...), já que é pré- 
afmado, através de um conjunto de resistores fixos comuns, especialmente calcula¬ 
dos. Com esse sistema, não só a afinação é completamente dispensada, como fica 
extremamente simplificada a própria construção do “teclado” (outro item que cos¬ 
tuma dar algumas “dores de cabeça” ao hobbysta menos habilidoso ou menos pa¬ 
ciente. ..). 

A parte puramente eletrônica do MINI-SOM é também simplíssima, não devendo 
ocorrer nenhum tipo de dificuldade, mesmo para os que estão ainda “verdes” no as¬ 
sunto. Obviamente, devido á uma série de limitações, impostas pela sua própria sim¬ 
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plicidade e baixo custo, o MINI-SOM não pode ser considerado um “instrumento de 
verdade”, tratando-se de um brinquedo, porém, temos a certeza, a sua utilização 
trará grande prazer ao hobbysta que também “curte” música. .. Vale a pena a cons¬ 
trução do projeto, até mesmo para presentear algum guri ou guria aí da sua família, 
já que a garotada gosta muito de brinquedos desse tipo ... 

... 

LISTA DE PEÇAS 

- Dois transístores BC549 ou equivalente (para bom rendimento sonoro, o equiva¬ 
lente, além de ser tipo NPN, de silício, para áudio, deverá apresentar ganho mé¬ 
dio ou alto). 

- RESISTORES (todos para 1/4 de watt). As quantidades estão indicadas entre pa¬ 
rênteses: 

- (1) 470Í2 

- (2) 680Í2 

- (2) 1KÍ2 

- (2) 1K2Í2 

- (2) 1K5Í2 

- (1) 1K8ÍÍ 

- (1) 2K2S2 

- (2) 2K7Í2 

- (2) 3K3Í2 

- (2) 4K7ÍÍ 

- (1) 5K6Í2 

- (2) 6K8Í2 

- (1) 33KÍ2 

- Três capacitores de .1/iF, qualquer tipo. 

- Um capacitor eletrolítico de 10 pF x 16 volts. 

- Um alto-falante com impedância de 8Í2. O tamanho dependerá, unicamente, da 
vontade do hobbysta. É bom lembrar que, em circuitos simples desse tipo, é me¬ 
lhor usar-se falantes grandes, para um melhor rendimento sonoro. 

- Uma batería de 9 volts, com o respectivo “clip”, ou 6 pilhas pequenas de 1,5 
volts cada, com o respectivo suporte. 

- Uma barra de conetores soldados (“ponte de terminais") com sete segmentos. 

- Um interruptor simples (chave H-H ou “gangorra”, mini). 

- Uma caixa para abrigar a montagem (as dimensões dependerão, diretamente, da 
medida final do teclado, bem como do tamanho do alto-falante utilizado). 





MATERIAL PARA O TECLADO 


- 17 Lâminas de metal flexível (pode ser até lata recortada), medindo, cada, uma, 
cerca de 1 x 5 cm. 

- Cerca de 25 cm. de fio de cobre, grosso e nú (n9 10, por exemplo). 


- 17 conjuntos de parafuso/arruela/porca, na medid^/32”, para fixação e ligação 
do teclado. _ 


DIVERSOS 


- Fio fino e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas para a fixação do interruptor, barra de terminais, braçadeira 
das pilhas ou bateria, etc. 

- Caracteres decalcáveis, transferíveis ou auto-adesivos, para a marcação das teclas. 


MONTAGEM 


O desenho 1 mostra os dois únicos componentes “invocados” da montagem: o 
transístor e o capacitor eletrolítico. É bom lembrar que esses dois componentes 
tém “posição” certa para serem ligados ao circuito, assim, não inicie a montagem 
sem antes identificar, direitinho, o “nome" ou a “polaridade” das suas “pemi- 
nhas”. . . O desenho mostra, também, os símbolos esquemáticos adotados para re¬ 
presentar esses componentes. 


Todos os demais componentes do projeto (resistores e capacitores comuns) não 
têm “polaridade”, ou seja: suas “peminhas” têm o mesmo “valor”, podendo então 
serem ligadas “daqui pra lá ou de lá pra cá”, indiferentemente . .. 

Como a montagem usa muitos resistores, podem ocorrer confusões que só serão 
evitadas com uma coneta “leitura” dos valores, expressos através do código de co¬ 
res (DCE já abordou esse assunto em Volume anterior...). 

Ainda antes de inúj^ãs* ligações dos componentes, é conveniente preparar-se a 
caixa e o teclado, baaando-se na ilustração de abertura e no desenho 2. Todas as 
teclas são feitas de simples lâminas de metal flexível, tendo uma das extremidades 
presa por um conjunto de parafuso/arruela/porca (que também serve para a cone¬ 
xão elétrica das teclas. . .). Todas as 17 teclas devem ficar ligeiramente inclinadas 
para cima (a sua ponta livre) e, por baixo de todo o conjunto, deve passar o condu¬ 
tor grosso e nú (fio 10). Assim, cada vez que uma tecla é pressionada para baixo, ela 
faz contato elétrico com essa “barra condutora”, acionando o circuito e gerando a 


tonalidade da nota respectiva. 

O alto-falante poderá ser fixado com adesivo de epoxy ou com parafusos e por¬ 
cas (dependendo do seu tamanho e sistema de fixação), diretamente abaixo de um 
conjunto de furinhos destinados à saída do som. 

O desenho 3 mostra o “chapeado” da montagem, de forma clara e prática. O 
conjunto de componentes do circuito básico fica todo agregado à ponte de termi¬ 
nais (numerando-se os segmentos, de 1 a 7, como mostra a ilustração, o hobbysta 
evitará confusões ou inversões . . .). Atenção nas ligações dos transístores e capaci¬ 
tor eletrolítico (em dúvida, dê uma “zoiada" no desenho 1, que está lá para isso...). 











6K8/1 4K7a 4K7n 3K3a 3K3n 2K2n 1K8n 1K5n 1K5 a 1K2n 1K2n. IKn. IKa 680n 


Cuidado também com a polaridade da batería ou pilhas (se for invertida, além do 
circuito não funcionar, poderão ser danificados componentes ...). 

As ligações do conjunto de resistores acoplados às teclas, pode ser feita de duas 
maneiras: ou através de solda simples dos seus terminais aos próprios parafusos de 
fixação das teclas, ou num sistema puramente “mecânico", ou seja, usando a pró¬ 
pria porca de cada parafuso para prender a ponta do terminal de cada resistor (na 
qual deve ser feita pequena “argolinha", para melhor fixação e bom contato 
elétrico. 

As letras e símbolos marcados sobre as teclas são as chamadas “cifras" - espécie 
de “código” usado em notação musical, para designar os tons e os semi-tons, de 
acordo com a tabela a seguir: 

C - Dó 
D - Ré 

E — Mi O símbolo # significa sustenido. 

F - Fá. 

G - Sol 
A - Lá. 

B - Si 

Terminada a montagem, basta pressionar as teclas, para verificar a emissão do 
som e a "regularidade” da afinação (os tons devem “subir", progressivamente, á me¬ 
dida que são apertadas as teclas, da esquerda para a direita, assim como num piano 
ou órgão de “verdade”. . .). Em artigos anteriores, referentes à montagens do géne¬ 
ro, já fornecemos as “partituras” de algumas musiquinhas de fácil execução, e que 
também poderão ser tocadas no MINI-SOM, entretanto, esse ponto fica inteiramen¬ 
te por conta do talento musical, e do “ouvido” do hobbysta. Como o teclado apre¬ 
senta uma oitava e meia, além de ser dotado dos semi-tons (sustenidos), pratica¬ 
mente qualquer melodia simples poderá ser executada, com algum treinamento. 

O “esquema" do MINI-SOM está no desenho 4. Para o iniciante, é aconselhável 
uma “comparação” entre o diagrama esquemático e o “chapeado”, notando as equi¬ 
valências simbólicas, bem como a disposição “real” dos componentes. Com isso, o 
hobbysta vai aperfeiçoando a sua capacidade de “ler esquemas”, que é muito im¬ 
portante para o desenvolvimento do hobby e para o próprio aprendizado das “tran¬ 
sas” Eletrônicas. 

Para aqueles que já estão “por dentro" das artes musicais, lembramos que o 
MINI-SOM é um instrumento monofônico, ou seja: apenas uma nota pode ser emi¬ 
tida de cada vez, permitindo, portanto, a execução de melodias, porém não de har¬ 
monias (emissão simultânea de várias notas, também chamadas de acorde . . .). Se 
mais de uma tecla for premida, ouvir-se-á apenas uma nota, mais “alta” que a mais 
aguda das teclas apertada. . . 









































Como o volume emitido pelo MINI-SOM não é “exagerado” (embora a intensi¬ 
dade do som seja plenamente aceitável, dada a simplicidade do circuito), não foi 
previsto um potenciômetro de controle que, no caso, apenas serviria para encarecer 
um pouco o projeto. Quem quiser, por exemplo, treinar as suas melodias sem “ar¬ 
ruinar os ouvidos” dos circunstantes, poderá fazê-lo, facilmente, substituindo o alto- 
falante por um fone de ouvido.ftoo magnético, de qualquer impedância acima de 8 
ohms. . . Com essa j^ftdéncia, principalmente aqueles que de Eletrônica entendem 
muito, mas de música são completamente “pagãos”, poderão evitar sérias conse- 
qüéncias que poderão advir da incompreensão demonstrada pelos eventuais ouvin¬ 
tes, em relação ao seu talento “bachiano”. .. 
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^INTEGRÁDIO — = 

(UM CIRCUITO “ESTRANHO ", MAS QUE FUNCIONA! UM MINÚSCULO RÁ¬ 
DIO RECEPTOR, BASEADO EM APENAS UM CIRCUITO INTEGRADO DE 
GRANDE VERSATILIDADE!) 

Não! Não houve erro (desta vez. . .) no título do artigo, aí em cima! O nome 
da “coisa"’ é mesmo “INTEGRÁDIO”, formado pela “emenda” — pouco ortodo¬ 
xa — das palavras integrado e rádio ... 0 circuito 6 tão estranho quanto o próprio 
nome que lhe foi dado. Utilizando apenas um pequeno Circuito Integrado de extre¬ 
ma versatilidade, e com o qual se pode projetar “esquemas” sempre muito simplifi¬ 
cados, mais alguns poucos componentes e (outro ponto interessante. ..) alimentado 
por apenas uma pilha pequena de 1,5 volts, podemos construir um “radinho” (sabe¬ 
mos, por experiências anteriores, que os hobbystas — principalmente os iniciantes - 
apreciam muito montagens desse tipo...) dotado; inclusive, de alto-falante! Tudo é 
de uma simplicidade tão grande que, acreditamos, mesmo quem nunca tentou antes 
nenhum tipo de montagem, conseguirá levar esta a bom termo. . . O único proble- 
minha que pode surgir é o da obtenção do “famigerado” LM3909 (Integrado que já 
“participou” de montagens anteriormente publicadas em DCE - PISCADOR INFI¬ 
NITO, Vol. 15 e MICROTESTE, Vol. 19), que pode ser um pouco difícil em certas 
regiões. Entretanto, se o hobbysta botar a “moringa" para funcionar, poderá apelar 
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para os vários anunciantes presentes em nossas páginas que. eventualmente, poderão 
ter o componente em estoque e até (observadas as condições dos próprios anún¬ 
cios. ..) fornecê-lo pelo sistema de Reembolso Postal ou remessa direta. Outra saída 
é tentar um comunicado com os demais hobbystas, residentes nos grandes centros, e 
que já se ofereceram, várias vezes, através do CORREIO ELETRÔNICO, para reali- i 
zar as compras de componentes “difíceis”, sob encomenda, para os colegas da tur¬ 
ma que tenham enc^tTado alguma dificuldade de aquisição nas suas próprias cida¬ 
des ou regiões .. . 

Os demais componentes são todos de fácil obtenção, podendo até alguns deles 
serem reaproveitados de “sucatas” de radinhos inutilizados, que proliferam por aí... 


LISTA DE PEÇAS 

- Um Circuito Integrado LM 3909 (não admite equivalentes). 

- Um capacitor (disco cerâmico) de .OOlpF. 

- Um capacitor (poliéster, disco cerâmico, etc.) de .1,_F. 

- Um capacitor variável para receptor de Ondas Médias (pode ser um do tipo mini, 
normalmente utilizado nos radinhos portáteis, ou até um daqueles “monstri- 
nhos”, do tempo da válvula, composto de uma série de lâminas metálicas — umas 
fixas e outras móveis - facilmente encontrável nos “sucateiros” da vida...). 

- Uma barrinha de ferrite (para o núcleo da bobina), medindo cerca de 5 x 1,5 x 
0,5 cm. — retangular. Também pode ser usada uma barra cilíndrica, medindo cer¬ 
ca de 5 cm. de comprimento por 0,7 cm. de diâmetro (Pequenas diferenças em 
todas essas medidas, não deverão interferir muito com o funcionamento do cir¬ 
cuito). 

- Cerca de 4 metros de fio de cobre esmaltado (para o enrolamento da bobina) n9 
22, 24 ou 26 (Esse fio poderá ser reaproveitado de um velho transformador, de 
força ou de saída, inutilizado. Também pode ser obtido, eventualmente, nas ofi¬ 
cinas especializadas em enrolamento de motores e transformadores). Na impossi¬ 
bilidade de se obter tal fio, utilize fio de ligação comum - isolado com plástico 
— daquele bem fininho. 

- Um transformador de saída para transístores (pode ser usado o Yoshitani 5/16" 
ou qualquer outro equivalente). 

- Um alto-falante mini, com impedância de 80. 

- Um Interruptor simples (chave H-H ou “gangorra", mini). 

- Uma pilha pequena de 1,5 volts, com o respectivo suporte. Pode ser difícil en¬ 
contrar-se suporte para apenas uma pilha. Nesse caso, improvise, usando um pa¬ 
ra duas pilhas pequenas, “curto-circuitando" com um pedaço de fio de ligação, 
os contatos correspondentes â “pilha inexistente”. 

- Um segmento de conetor parafusado para a ligação de antena. 
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- Um “knob” (botão) para o eixo do capacitor variável. 

- Uma caixinha para abrigar a montagem. O protótipo “coube” numa caixinha 
plástica, medindo 6x6x4 cm., com “folga”.. . 

- Uma placa padronizada de Circuito Impresso, do tipo destinado à inserção de 
apenas um Circuito Integrado. 

MATERIAIS DIVEtfSOS 

- Fio finoe solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas, para a fixação do interruptor, capacitor variável, braçadeira 
de prender a pilha, etc. 

- Cola de epoxy para fixação do alto-falante. 


MONTAGEM 

Na figura 1 aparecem os componentes mais importantes do circuito, e que mere¬ 
cem uma análise prévia, antes do início da montagem, evitando confusões posterio¬ 
res. Da esquerda para a direita, vamos vé-los, um a um: 

- O INTEGRADO - apresenta oito pinos, que devem ser “contados” em sentido 
anti-horário, a partir da extremidade da peça que contém uma marca, e observan¬ 
do-se o “corpo do bicho” por cima. 

- O CAPACITOR VARIÁVEL - o mostrado no desenho é do tipo mini. Porém, 
como foi dito na LISTA DE PEÇAS, nada impede o uso de um do tipo grande. 
Existe ainda uma terceira possibilidade (para quem se preocupa mais com o cus¬ 
to final da montagem. . .) que é a de se usar um “trimmer”, ou CAPACITOR 
AJUSTÁVEL. Maiores explicações sobre esses capacitores podem ser encontra¬ 
das nas páginas 6 e 7 do Vol. 20. 

- A BOBINA - enrole, com as espiras bem juntas uma das outras, porém não su¬ 
perpostas, de 70 a 100 espiras do fio de cobre esmaltado (ou fio bem fino, isola¬ 
do, de ligação) sobre o núcleo de ferrite. Fixe as extremidades do fio com um 
pouco de cola de epoxy, ou ainda com fita adesiva, para evitar que a bobina de 
“desmanche”. No caso de usar fio esmaltado, não esquecer de retirar o esmalte 
das pontas (raspando-o com uma ferramenta afiada, até o âmago de cobre apare¬ 
cer bem brilhante...), antes de realizar as soldagens. 

- O TRANSFORMADOR DE SAÚDA - normalmente esse componente apresenta 
trés fios de um lado (o fio central não será usado, podendo ser cortado rente) e 
dois do outro. O desenho “codifica” esses fios com números , apenas para facili¬ 
tar as coisas no momento da ligação (Esses números não estão - normalmente - 
marcados no próprio componente. . .). 

42 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 


INCOÍl 


SOMOS o maIÍ?r distribuidor de componentes eletrO- 

NICOSPARA RÁDIO, TV (preto/branco e colorido), SOM E TRANS¬ 
MISSÃO 

REVENDEDOR AUTORIZADO DE PEÇASORIGINAIS 
SHARP - PHILCO - PHILIPS - TELEFUNKEN - CCE - SANYO 
COLORADO - SEMP-TOSHIBA 

A MAIS VARIADA LINHA DE COMPONENTES PARA REPAROS 
— MONTAGENS — HOBBY E tudo mais para o seu entretenimento. 

TEMOS A SOLUÇÃO PARA O SEU PROBLEMA 





4 LOJAS PARA BEM SERVI-LO 
EFICIENTE QUADRO DE BALCONISTAS TÉCNICOS 
VOCÊ VAI SENTIR-SE EM CASA E NOS SENTIREMOS HONRA¬ 
DOS COM A SUA PRESENÇA OU REEMBOLSO 

Rua Siqueira Campos, 743/751 — PABX 449-2411 — Santo André — SP 
(Matriz) - CEP 09000 

Rua Domingos João Balotim, 21 lojas 8 e 9 — tel.: 458-2532 — SBC 
Rua Oratório, 1764 - tel.: 446-3877 — Santo André J 

Av. Mateu Bei, 3149 - tel.: 271-7028 - São Matheus - SP 
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Conhecidos esses componentes mais “delicados" do circuito, a montagem não 
tem mais “segredos", bastando seguir com atenção o desenho 2, que mostra o “cha¬ 
peado" (peças em suas aparências e disposições "reais", em relação à placa/base, 
bem como todas as interligações necessárias). Algumas recomendações importantes 
(os veteranos já estão “carecas” de saber, mas os calouros merecem sempre a nossa 
atenção especial.. .): 

- Limpe bem a superfície cobreada da placa de Circuito Impresso (o lado não vis¬ 
to no desenho 2), com “Bom Bril”. Quem ainda não está muito familiarizado 
com tal plaquinha, deverá consultar o artigo a respeito publicado no Vol. 7 de 
DCE. 

- Marque a lápis, pelo lado não cobreado (o que se vé na ilustração 2), os números 
de 1 a 8 junto a alguns dos furos “exteriores” da placa, exatamente como mostra 
o desenho. Esses números referem-se, diretamente, à própria ordem dos pinos do 
Integrado (ver desenho 1), e facilitarão muito a interpretação e o "descobrimen¬ 
to" dos diversos pontos de ligação. 

- Cuidado com a correta posição ocupada pelo Integrado em relação aos furos da 
placa (o “bichinho” fica bem no centro da furação...). 

- Atenção à polaridade da pilha e às conexões do transformador. 

- Realize todas as soldagens com cuidado, pelo lado das pistas cobreadas, e apenas 
corte os excessos dos terminais após rigorosa conferência final. 
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Terminadas as ligações, o circuito pode ser instalado na caixa, cujo acabamento e 
disposição externa de controles pode ser visto na ilustração de abertura. Numa das 
faces maiores da caixinha, faça um círculo de furinhos, destinados à saída de som 
do pequeno alto-falante. Esse componente pode ser fixo com o adesivo de epoxy, 
pelo lado de dentro. Cuidado para que, durante essa fixação, a cola não atinja a su¬ 
perfície do cone do alto-falante, pois isso poderá danificá-lo ou atrapalhar o seu 
bom funcionamento. O interruptor pode ser fixado com parafusos e porcas (ou por 
simples encaixe, dependendo do seu sistema. . .). O capacitor variável poderá ser 
instalado numa das laterais da caixa, preso com parafusos próprios e dotado do seu 
respectivo “knob” (botão para girar o eixo de sintonia). 
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USANDO O “INTEGRÁDIO" 

Como todo rádio de circuito simples, o “INTEGRÁDIO” necessita de uma ante¬ 
na relativamente grande, para uma boa captação. Essa antena, que consiste num mí¬ 
nimo de 5 metros de fio condutor qualquer, isolado ou não, estendida em local re¬ 
lativamente alto (entre dois telhados, entre um poste e uiaaoarede. ou entre duas 
árvores. . .) deverá ter as suas duas extremidades isoladas ao, pontos de fixação, \ 
através de “castanhas” de cerâmica ou plástico, como mostra o desenho 3. Com um 
outro pedaço de fio, de comprimento suficiente, interligue a antena ao conetor pa¬ 
rafusado (que pode estar instalado - como exemplifica ó*aesenho - na traseira da 
caixa do “INTEGRÁDIO". •» 



Uma vez ligado à antena, acione o interruptor do “INTEGRÁDIO" e gire o bo¬ 
tão de sintonia, procurando a captação das estações. Em cidades grandes, com vá¬ 
rias emissoras fortes, o aparelho “pegará”, com grande facilidade, diversas estações. 
Se a sensibilidade for julgada muito baixa, aumente o tamanho e/ou a altura da an¬ 
tena. Um outro “truque" que pode ser tentado, é a adaptação do sistema de capta¬ 
ção utilizado no projeto do TRI-RÁDIO (ver Vol. 20 de DCE), com o qual a pró¬ 
pria rede elétrica domiciliar é usada como antena, através de um capacitor de 
.0022/r F, que deve ser intercalado entre um dos pinos de uma tomada da parede e 
o conetor de antena do circuito... 

Se, por outro lado, a sensibilidade for muito alta (caso em que as estações ficam 
“embaralhadas”, com o som de cada emissora (esparramando-se” por sobre a sinto¬ 
nia das outras), reduza o tamanho da antena, com o que, geralmente, melhora-se a 
seletividade (boa separação das estações), em detrimento da sensibilidade. Nas cida¬ 
des pequenas, onde exista apenas uma emissora, por exemplo, esse tipo de proble¬ 
ma não costuma ocorrer. Nesse caso é, inclusive, recomendado o uso de um “trirn- 
mer” (capacitor ajustável), que é muito mais barato, no lugar do capacitor variável. 
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Basta ajustar a capacitância do “trimmer” (girando o seu parafuso central) até uma 
perfeita captação da emissora e ponto finali Não será preciso novo ajuste.. . 

O hobbysta não deve esperar do “INTEGRÁDIO” uma potência sonora “eston¬ 
teante”. . . O som é apenas o suficiente para ser ouvido (e nem poderia ser de outra 
forma, dada à extrema simplicidade do circuito. . .). Por essa razão, não se julgou 
necessário a inclusão de um controle de volume com potenciômetro (que só serviria 
para aumentar, des^tessá ri amente, o custo final da montagem). Aliás, a respeito 
disso, existe um interessante “vício” entre os hobbystas ainda iniciantes, que é o de 
pretender construir um radinho com apenas um transistor, capaz de captar estações 
situadas, no mínimo, a 500 quilômetros de distância e apresentando uma potência 
de áudio nunca inferior a 50 watts ou coisa assim. .. (Obviamente, estamos brincan¬ 
do e exagerando, mas a comparação não está muito longe da realidade... Nós tam¬ 
bém fomos hobbystas iniciantes um dia, e tínhamos aspirações desse tipo.. .). O im¬ 
portante é ter em mente que, na Eletrônica (como em tudo o mais. ..) nada se ob¬ 
tém "de graça". . . Se vocé quer mais, tem que investir mais. .. Circuitos simples e 
baratos jamais terão desempenho idêntico a circuitos complexos e caros (a menos, é 
claro, que o circuito complexo e caro tenha sido projetado por um bando de incom¬ 
petentes juramentados. ..). 



cursos por correspondência: 

TÉCNICO DE MANUTENÇÃO EM ELETRO- • TÉCNICO DE MANUTENÇÃO EM REFRI- 
DOMÉSTICOS GERAÇAO E AR CONDICIONADO 

TV PRETO E BRANCO • TV A CORES 

ELETRÓNICA INDUSTRIAL • TÉCNICAS DE ELETRÔNICA DIGITAL 


TUDO 

iA SEU FAVOR 


um técnicol 
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O "esqueminha" do “INTEGRÁDIO" está no desenho 4. Embora o Integrado . 
LM3909 tenha sido criado parautilizaçõescomo oscilador ou temporizador (especi¬ 
ficamente para acionar um LED, como ficou claro no projeto do PISCADOR INFI¬ 
NITO - Vol. 15), através de um bom aproveitamento das suas potencialidades “in¬ 
ternas”, não é difícil fazé-lo também funcionar como amplificador (caso do circuito 
do “INTEGRÁDIO”). Devido às suas excelentes características, esse Integrado re¬ 
quer pouquíssimos componentes de “apoio”, em qualquer tipo de circuito nele ba¬ 
seado. Além disso, suas necessidades de alimentação se restringem a voltagens e cor¬ 
rentes muito baixas (daí o uso de apenas uma pilha de 1,5 volts). Por tudo isso, 
além da extrema versatilidade do componente, trata-se de uma peça feita “sob me¬ 
dida” para uso do hobbysta de Eletrônica. . . (Achamos, inclusive, estranho, que 
muitos bons fornecedores não mantenham esse componente em estoque, pois “não 
sabem o que estão perdendo”...). 

PROFESSORES E ESTUDANTES DE 
ELETRÔNICA 

escrevam-nos, apresentando suas 

idéias e sugestões 
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Para você que é “LIGADÃO” em Eletrônica... 
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Temos tudo que você pensar em Eletrônica 

Sele-Tronix Ltda. Rua República do Líbano, 25-A - Centro 

. , _ . _ . . . . ^ Fones: 252-2640 e 252-5334 - Rio de Janeiro 
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(DISPOSITIVO FOTO-ELÉTRICO PARA COMANDO AUTOMÁTICO DE LUZES 
OU APARELHOS AO CAIR DA NOITE OU AO NASCER DO DIA - INÚMERAS 
APLICAÇÕES, INCLUSIVE COMO “SIMULADOR DE CASA HABITADA” PA¬ 
RA PROTEÇÃO CONTRA ROUBOS...). 

Circuitos de FOTO-ACIONADORES, ou seja: dispositivos capazes de comandar 
lâmpadas, aparelhos (ou até outros circuitos. . .), ligando-os e desligando-os assim 
que a luminosidade ambiente atinja determinados níveis, tém, geralmente, uma fai¬ 
xa muito ampla de aplicações. .. Entretanto, a utilização mais “tradicional” é como 
“simulador de casa habitada”, onde o foto-acionador liga, automaticamente, uma 
(ou mais) lâmpada da residência, assim que a noite chega, desligando - também au¬ 
tomaticamente - assim que o Sol nasce novamente, na manhã seguinte. Com isso, 
para um observador “externo”, a casa parecerá habitada (mesmo que esteja vazia, 
devido ao fato dos seus habitantes terem viajado ou coisa assim. . .). Presumindo 
que tal observador "externo" seja um ladrão, “campanando” a residência, com toda 
a probabilidade o gatuno desistirá de tentar um furto, ao julgar que existem pessoas 
dentro da casa... 

Além dessa utilização, contudo, existem muitas outras. Entre elas, uma, muito 
prática, é a do acionamento automático de luzes de vitrinas ou letreiros luminosos, 
em casas de comércio. Com um FOTO-ACIONADOR, mesmo durante os fins de se¬ 
mana (dias em que, geralmente, as casas comerciais permanecem fechadas), tais lu¬ 
zes serão ligadas ao anoitecer e desligadas ao nascer do Sol! Existe ainda dispositivos 


ou instalações cujo comportamento deve ser inverso, ou seja: precisam permanecer 
ligados durante o dia, porém devem ser desligados à noite (por economia de energia, 
ou outro motivo qualquer). Também nesse caso, um FOTO-ACIONADOR será de 
grande utilidade... 

Graças a um cuidadoso projeto, o circuito que ora trazemos é muito simples, 
utiliza poucas peças, não apresenta a menor dificuldade na instalação, além de ser 
alimentado diretamqgfó pela rede, com o que pode ser “esquecido”, uma vez que 
não haverá a necessidade de verificação do estado de pilhas ou baterias (nem a sua 
troca, obviamente. . .). A saída do nosso FOTO-ACIONADOR é “universal”, ou se¬ 
ja: podem ser a ela acoplados, diretamente, uma grande série de dispositivos (lâmpa¬ 
das, motores, rádios, eletro-domésticos, etc.), sem qualquer problema, qualquer que 
sejam a tensão e a corrente de funcionamento de tais dispositivos, dependendo ape¬ 
nas de um cuidado na escolha do relê (sobre o qual falaremos no decorrer do artigo). 


USTA DE PEÇAS 

- Um Circuito Integrado 555 (dependendo do fabricante e da procedência, o Inte¬ 
grado pode vir “codificado" com os prefixos LM, uA, NE, ou outros, mas sem¬ 
pre com a numeração básica 555). 

- Um fototransístor TIL78 ou equivalente (também pode ser usado o FPT500). 

- Um diodo zener 1N4742 ou equivalente (12 volts x 1 watt). 

- Dois díodos 1N4001 ou equivalente (também podem ser usados 1N4002,1N4003, 
1N4004, ou outros de “numeração superior", da mesma série). 

- Um relê com bobina para 12 volts C.C. e apresentando, pelo menos, um contato 
reversível (ATENÇÃO: as características de tensão e corrente desses contatos, 
dependerão, exclusivamente, dos regimes máximos de funcionamento do disposi¬ 
tivo comandado. Portanto, dimensione esses parâmetros de acordo com a utiliza¬ 
ção pretendida). 

- Um resistor de 10KÍ2 x 1/4 de watt (pode ser substituído por um “trimpot” de 
33Kft, se o hobbysta pretender um controle de sensibilidade no circuito do 
FOTO-ACIONADOR). 

- Dois resistores de 1K£2 x 2 watts (para redes de 110 volts) ou dois resistores de 
2K2ÍÍ x 2 watts (para redes de 220 volts). 

- Uma placa padrão de Circuito Impresso, do tipo para a inserção de apenas um 
Circuito Integrado. 

- Um “rabicho” (cabo de alimentação C.A., com tomada "macho” numa das pon¬ 
tas). 

- Dois pedaços de barra de conetores parafusados (“Weston”, “Sindal”, etc.), sen¬ 
do um com três segmentos e outro com dois segmentos. 
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- Caixa para abrigar o circuito (devido ao reduzido número e pequenas dimensões 
dos componentes, a “coisa" caberá numa caixinha medindo 9x6x4 cm., sem 
problemas...). 

- Um tubo de material opaco (fechado numa das extremidades e aberto na outra), 
para a instalação do foto-sçnsor). No protótipo, seguindo a nossa "mania” de im¬ 
provisar com materiais práticos e de fácil obtenção, usamos uma caixinha de fil¬ 
me fotográfico 135, preta (não serve a caixinha transpaffc.**^ ou translúcida. . .). 
Também servem tubinhos usados originalmente como embalagens de remédio 
(um tubinho vazio de Cebion também está “na medida”...), ou até ura tubo de 
papelão ou cartolina, confeccionado pelo próprio hobbysta. 

MATERIAIS DIVERSOS 

- Fio fino e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas para a fixação da placa de Circuito Impresso, barras de cone- * 
tores, etc. 

- Caracteres decalcáveis, auto-adesivos ou transferíveis (“Letraset”), para a marca¬ 
ção dos conetores, etc. 


MONTAGEM 

O desenho 1 mostra, a partir da esquerda, primeiramente o Integrado 555, em 
sua aparência e numeração de pinos (visto por cima); em seguida aparecem os dío¬ 
dos 1N4001 e zener 1N4742, também com suas “caras externas”, símbolos e identi¬ 
ficação de terminais. Notar que, embora o invólucro desses diodos seja muito pare¬ 
cido, seus símbolos (e, principalmente, suas funções no circuito. . .) são diferen¬ 
tes. . . Cuidado para não confundi-los, portanto. Finalmente, ainda no desenho 1, 
são mostrados os dois “modelos” mais comuns de capacitores eletrolíticos (respecti¬ 
vamente com terminais axiais e radiais) junto com o seu símbolo esquemático, e 
com a identificação da polaridade das suas “pernas”. 

Outros dois componentes muito importantes da montagem, estão detalhados na 
ilustração 2. À esquerda vé-se o fototransístor, que é muito parecido com um LED 
comum, do tipo mini. Verificar o seu símbolo e a disposição dos seus terminais, co¬ 
dificada por um pequeno chanfro num dos lados da pela. À direita está o relê, em 
sua forma mais comum (embora possam existir algumas variações, dependendo do 
fabricante. . .). Os terminais B correspondem às ligações da bobina, e as demais 
“pernas” são: (NF) - Contato Normalmente Fechado, (C) - Contato Comum e 
(NA) - Contato Normalmente Aberto. 

Antes de iniciar a montagem, é interessante providenciar-se o acondicionamento 
do foto-sensor (fototransístor), que deve ser feito com o tubo de material opaco 
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(cauiníui de filme 135) requerido na LISTA DE PEÇAS. 0 desenho 3 dá uma boa 
idé.a de como isso pode ser feito. No fundo do tubo devem ser feitos dois fúrinhos 
espaçados de uns 2 mm., aproximadamente. 0 foto-transístor fica no interior do tu¬ 
bo, e as suas “peminhas” devem passar pelos furos. No lado externo, dois segmen¬ 
tos de barra de conetores parafusados, ao mesmo tempo prendem o componente 
(através da pressão exercida nos seus terminais) e promovem o contato elétrico ne¬ 
cessário, bem como a ligação a um par de fios (ou cabo paraft^), destinado à cone- 
xao do sensor ao circuito. Para que não ocorram confusões, aconselha-se a usar a 
codificação de cores sugerida na ilustração (fio vermelho para o terminal C e-.fio pre- 
to para o terminal E). O comprimento desse cabo paralelo entre o sensor e o circui¬ 
to, dependera, unicamente, da distância que o tubo com o fototransístor guardará 
da caixa principal do circuito, na sua instalação definitiva (mais detalhes serão da¬ 
dos). 



O "chapeado” da montagem está no desenho 4, mostrando os componentes e li¬ 
gações, pelo lado não cobreado da placa padrão de Circuito Impresso. As recomen¬ 
dações de sempre (podem até ser meio “chatas”, mas constituem importantes requi¬ 
sitos para bom êxito, portanto...): 


Marque, com lápis, os números de 1 a 8 - como mostrado no desenho - junto 
aos furos respectivos da plaquinha, para que você tenha um “guia" no momento 
das ligações, evitando inversões e esquecimentos. 

- Atenção à posição do Integrado (bem central, em relação aos furos da placa e 
^com a marca voltada para a esquerda). 
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- Cuidado com a polaridade docapacitoreletrolítico.diodozenerediodos 1N4001. 
Se qualquer desses componentes for ligado invertido, a “coisa ficará preta”. 

- Também merecem atenções especiais, as conexões do relê, da barra de saída e do 
fototransístor. 

- Os desenhos 1 e 2 estão lá para dirimir dúvidas, sempre que surgirem, quanto â 
identificação e posição das “peminhas dos bichinhos”. 

- Não esquecer que, se a tensão da rede for de 220 volts, o?Si* js resistores de ÍKÍI 
x 2 watts deverão ser substituídos por unidades de 2K2Í2 x 2 watts. Esses com¬ 
ponentes (nos dois casos), são um tanto grandes, e devem ser montados ligeira¬ 
mente afastados das demais peças (principalmente do Integrado, diodos e eletro- 
lítico), pois os resistores de alta wattagem sofrem um aquecimento natural du¬ 
rante o funcionamento, que poderão, entretanto, prejudicar - em alguns casos - 
a boa atuação desses componentes mais “delicados”. 

- Realize todas as soldagens com calma e atenção, evitando sobreaquecer os com¬ 
ponentes. Apenas corte os excessos dos terminais (pelo lado cobreado da plaqui- 
nha), após ter a absoluta certeza da correção de tudo. 

A instalação do circuito na caixinha é muito simples, e pode ser feita de acordo 
oom a sugestão apresentada na ilustração de abertura. Como ligações externas o 
rOTO-ACIONADOR tem apenas a barra de saída (com as conexões NF - C - NA), 
o ‘rabicho" da alimentação, e o cabo paralelo que conduz ao tubo com o fototran- 
sistor. 


FOTO-ACIONANDO 

O desenho 5 mostra os dois esquemas básicos de ligação de um dispositivo a ser 
comandado pelo FOTO-ACIONADOR. Utilizando-se os contatos NA e C da saída, 
o circuito ligará o dispositivo comandado, assim que a luminosidade sobre o foto- 
transístor cair (o ambiente ficar escuro, ou a noite chegar). Por outro lado, se forem 
usados os contatos C e NF, o dispositivo comandado será desligado quando dimi¬ 
nuir a luminosidade sobre o foto-sensor. Embora o desenho 5 esemplifique as liga¬ 
ções com uma lâmpada comum, ligada â rede através dos contatos de saída do 
FOTO-ACIONADOR, nada impede que outros dispositivos sejam ligados da mesma 
orma. Se o hobbysta pretender comandar com o FOTO-ACIONADOR uma lâmpa¬ 
da qualquer jd instalada da residência, por exemplo, basta interligar os contatos NA 
e C com o próprio interruptor que normalmente está instalado na parede e que ori¬ 
ginalmente controla o acendimento de tal lâmpada. Com isso, não haverá a necessi¬ 
dade de se instalar uma lâmpada especificamente para ser controlada pelo FOTO- 
ACIONADOR, simplificando e barateando as coisas 
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Como foi dito lá no início, devem ser observados os parâmetros de tensão e cor¬ 
rente do dispositivo comandado, e providenciar para que as características do relê 
sejam compatíveis. Se, por exemplo, os contatos do relê não admitam correntes su¬ 
periores a 1 ampére, o dispositivo comandado não poderá apresentar consumo supe¬ 
rior a 100 watts em 110 volts ou a 200 watts em 220 volts, e assim por diante. 


O “esquema” do FOTO-ACIONADOR está no desenho 6. Quem quiser poderá 
substituir o fototransístor por um LDR (Resistor Dependente da Luz), sem qual¬ 
quer outra alteração no circuito (o fototransístor, entretanto, é menor e mais ba¬ 
rato que o LDR. . .). Se o hobbysta pretende dotar o circuito de um controle de 
sensibilidade, poderá substituir o resistor de 10KS2 (ligado entre o pino 6-2 do In¬ 
tegrado e a linha do positivo da alimentação), por um “trim-pot” (resistor ajustá- 
vcl) de 33KÍ2, através do qual poderá, dentro de uma faixa relativamente ampla, 
“calibrar" os níveis de luminosidade sob os quais o FOTO-ACIONADOR coman¬ 
dará o ligamento-desligamento do dispositivo comandado. 

Está previsto algum aquecimento nos resistores de 1KÍ2 (ou 2K2í2)x 2 watts, 
principalmente em períodos longos de atuação (já que, tecnicamente, o circuito do 
FOTO-ACIONADOR deverá ficar, permanentemente ligado à rede . .). Isso não 
constitue defeito. Basta ter-se o cuidado de não notar tais resistores encostados a 
outros componentes, ou apoiados sobre superfícies plásticas, que sejam sensíveis ao 
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caloi desprendido. Quem quiser, contudo, elimina, (ou reduzi, bem) tal aquecimen¬ 
to poderá usar resistores de wattagem mais elevada (S watts ou mais), embora isso 
e unde, inevitavelmente, em autênticos “trambolhos", devido ao tamanho avantaja¬ 
do dos resistores de elevada dissipação. .. 

O hobbysta “fuçador”, que pretender instalar o dispositivo num veiculo cujo sis¬ 
tema eletnco funcione com bateria de 12 volts, poderá alimentar o circuito direta- 
mente, eliminando simplesmente os dois resistores de 1KS2 (ou 2K2Í2), o diodo 
1N4001 a eles acoplado, e o diodo zener. permanecendo o restante do circuito exa- 
amente como está ... Com essa adaptação, o hobbysta poderá dotar o veículo de 
lantams que acendam automaticamente ao escurecer, coisa muito útil para moto¬ 
ristas esquecidinhos... 
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PROVADOR SONORO 

UM TESTADOR DE CONTINUIDADE MUITO ÚTIL NA BANCADA DO HOB- 
BYSTA, UTILIZANDO APENAS UM CIRCUITO INTEGRADO DE BAIXO CUS¬ 
TO, E ACIONANDO UM ALTO-FALANTE, PARA A VERIFICAÇÃO “AUDITI¬ 
VA”, DE CIRCUITOS EM “CURTO” OU “EM ABERTO”! 

Provadores de continuidade (que servem, basicamente, para verificar se determi¬ 
nado componente ou circuito está conduzindo ou não, ou se está “em curto” ou em 
“aberto”. . .) são instrumentos muito fáceis de serem construídos e de operação fa¬ 
cílima . . . Embora não sejam capazes de fazer “leituras” quantitativas nos compo¬ 
nentes, circuitos ou fios sob prova, podem, dependendo da “agilidade mental” do 
hobbysta, ajudar muito na pesquisa de defeitos e na verificação de montagens e li¬ 
gações . . . Sobre as aplicações de provadores desse tipo, já falámos no Vol. 1 (pág. 
20) e no Vol. 3 (pág. 8), que devem ser consultados pelo hobbysta, para obter maio¬ 
res detalhes quanto ao uso do PROVADOR SONORO. O projeto ora apresentado é, 
em certa medida, um aperfeiçoamento do PROVADOR SONORO DE CONTINUI¬ 
DADE publicado originalmente no Vol. 3. Aquele circuito requeria um fone de 
ouvido (“egoista”); já o presente projeto, apesar de manter a simplicidade circui¬ 
tai costumeiramente imprimida às nossas montagens, é capaz de acionar um peque¬ 
no alto-falante, a um nível sonoro perfeitamente audível, facilitando muito a opera¬ 
ção e o uso (já que requer menos fiação externa, uma vez dispensado o fone de 
ouvido. 
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0$ componentes são poucos (graças a um interessante aproveitamento das poten¬ 
cialidades de um Integrado digital, da linha TTL, raramente presente em projetos 
para hobbystas . . .), a montagem é simples e o custo é baixo ... Mais “vantagens” 
que estas, impossível... Portanto, mãos à obra ... 


LISTA DE PEÇAS 

- Um Circuito Integrado TTL 7400 (é parecido, ternamente, com os Integrados de 
tecnologia C. MOS, costumeiramente usados nas nossas montagens, porém, trata- 
se de um componente não diretamente equivalente aos Integrados C. MOS, não 
podendo ser substituído por outro, portanto...). 

- Um diodo 1N4148 (também podem ser usados o 1N914 ou o 1N4001). 

- Dois resistores de 100Í2 x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de 4K7Í2 x 1/4 de watt. 

- Dois capacitores, de qualquer tipo, de .47/r F. 

Quatro pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

Um alto-falante mini, com impedância de 8S2. 

Uma placa padrão de Circuito Impresso, própria para a inserção de apenas um 
Circuito Integrado. 

- Duas pontas de prova (uma vermelha e uma preta). 

Uma caixinha para abrigar a montagem (cabe tudo na “velha” saboneteira plásti¬ 
ca, medindo 9x6x4 cm.). 

MATERIAIS DIVERSOS 

- Fio fino e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas para fixar a placa de Circuito Impresso e a braçadeira de pren¬ 
der as pilhas. 

- Adesivo de epoxy, para fixação do alto-falante mini 

MONTAGEM 

O dois componentes mostrados no desenho 1 tém posição certa para serem liga¬ 
dos ao circuito, portanto é bom observá-los cuidadosamente, antes de iniciar a sol- 
dagerh. Os pinos do Integrado (visto i esquerda), como sempre, devem ser contados 
em sentido anti-horário (com a peça observada por cima), começando tal contagem 
pela extremidade que contém uma marca. Quanto ao diodo (visto à direita), o seu 
terminal K é, geralmente, identificado por um pequeno anel em cor constrastante, 
próximo à uma das extremidades do seu corpo cilíndrico. 


61 


















' VèrmelhÃ 


Bi 


A montagem está detalhada no “chapeado” (desenho 2). Notar os números de 1 

■ 14 marcados junto a alguns dos furos da placa. Essa anotação (que pode ser feita 

■ lápis pelo hobbysta, sobre a própria placa, pelo seu lado não cobreado - que é 
visto na ilustração) refere-se diretamente à própria pinagem do Integrado (confira 
com o desenho 1) e ajuda muito na identificação dos pontos de ligação, além de 
evitar “esquecimentos fatais” ao bom funcionamento do circuito. Observar também 

■ posição dos pinos^o Integrado (“sobram” dois furinhos centrais à esquerda, pois 

■ placa está prevista para Integrados de até 16 pinos, quanto o 7400 tem apenas 
14), bem como a posição da marca identificatória que existe sobre o corpo do com¬ 
ponente (novamente, se tiver dúvida, consulte o desenho 1). Mais alguns pontos que 
merecem cuidado: polaridade das pilhas, a “posição” do diodo e a exata localização 
dos diversos “jumpers” (pedaços de fio interligando dois ou mais furos da placa). 

Para maior segurança no uso, as pontas de prova (+) e (-) devem ser respectiva¬ 
mente identificadas pelas cores “tradicionais” (vermelha e preta). 

Confira tudo ao final, verificando também se, do lado das pistas cobradas, não 
ocorrem “corrimentos” de solda, que pudessem colocar “em curto” as pistas, cau¬ 
sando, às vezes, graves defeitos no funcionamento do circuito. Não esquecer que a 
soldagem do Integrado deve ser feita com o máximo de atenção, pois seus pinos são 
muito “juntinhos” e, por isso, é requerido grande cuidado para evitar “emendas” 
nos pontos de solda... 


COmPUTRÇAO 
ELETPÔflICn ! 




















































TESTANDO 


Tudo confendo, coloque as pilhas no suporte e instale o conjunto na caixinha O 
alto-falante pode se, simplesmente colado com tpoxy. pelo lado de dentro da caixa 
bem em frente a um conjunto de furinhos destinados â saída do som (ver ilustracJo’ 

^ d °“ f ”“ P ‘ qUe "“ SS ° ™> painel do PRO- 

VADOR SONORO, para a passagem dos fios (ra20avelment«'ongos - cerca de 50 
cm.) que conduzem às pontas de prova. Esses fios, pelo lado de dentro da caixa, de- 
vem receber pequenos nbs, para evitar que, num puxüo acidental, suas ligações sol¬ 
dadas ao circuito possam se romper. ugvvovssoí 

.. P “ a ““ ° fun ™namento do circuito, basta colocar as duas pontas de prova 
em curto (encostado ponta com ponta), e verificar o som emitido pelo alto-fa- 
lante. O som njo é forte, mas t perfeitamente audível por quem estiver operando o 


O diagrama esquemitico do PROVADOR SONORO está na ilustraçío3 Os "ve- 
ÍTJ '.f 5 ° acM,u ”> ados a ““ Integrados digitais (como í o caso do 

MOO) poderão Torcer o nariz”, não acreditando que um componente desse tipo 
consiga excitar sózmho (já que náb existem transístores extras no circuito) um alto 
lalante ... O fato é que consegue, e sem grandes esforços, graças ao cometo dimen- 


llonamento do circuito, bem como a uma engenhosa “enxugada” no circuito, redu- 
tlndo-o ao mínimo necessário. . . Se o circuito for montado com os componentes 
dentro dos valores recomendados, não há a menor possibilidade de dano ao Integra¬ 
do, mesmo que seja obrigado a operar o alto-falante por vários segundos (ainda que 
w leve em consideração que um teste simples de continuidade é feito de maneira re¬ 
lativamente rápida ...). 

Modificações na jjnalidade (freqüência) do som emitido, poderão ser facilmente 
conseguidas com a alteração (simultânea) dos valores dos dois capacitores de .47/iF. 
Nlo esquecer porém que valores muito baixos poderão gerar um “toc-toc” no alto- 
falante e que valores muito altos, por outro lado, poderão elevar tanto a freqüência 
de saída, que o som ficará em faixa inaudível (ultra-som). 

Devido à sua simplicidade e baixo custo, o circuito básico do PROVADOR SO¬ 
NORO também poderá ser usado, a critério do hobbysta, como gerador de sons pa¬ 
ra brinquedos, jogos, etc., com algumas adaptações simples. O único ponto impor¬ 
tante a ser lembrado, sempre, é que a tensão de alimentação do circuito (6 volts, no 
caso), não pode ser alterada! Voltagens menores farão com que o “bicho não berre” 
e voltagens maiores, com toda a certeza, inutilizarão o Integrado ... 









































ENTENDA OS 


FOTO-SENSORES 


(DISPOSITIVOS OPTO-ELETRÔNICOS) 


Um dos ramos mais importantes dentro 
da "árvore" da Eletrônica, í o que estuda, 
aplica e desenvolve as interações entre fe- 
nômemos luminosos (óptica) e fenômenos 
elétricos. A esse ramo, foi dado o nome de 
OPTO-ELETRÕNICA, por razões óbvias 
(elisão de óptica com eletrônica. . J 

Os dispositivos opto-etetrônicos dividem- 
se, basicamente, em dois grandes grupos: 

- DISPOSITIVOS QUE "TRANSFOR¬ 
MAM" FENÔMENOS ELÉTRICOS 
EM FENÔMENOS LUMINOSOS. 

- DISPOSITIVOS QUE "TRANSFOR¬ 
MAM" FENÔMENOS LUMINOSOS EM 
FENÔMENOS ELÉTRICOS. 

O desenho I mostra, em diagrama esque¬ 
mático, como funcionam esses dois grandes 
grupos de dispositivos: em (A) vemos um 
componente do primeiro grupo e em (B) 
um do segundo grupo. Provavelmente, o 
dispositivo mais utilizado do primeiro gru¬ 
po é o nosso conhecido LED (D iodo Emis¬ 
sor de Luz), sobre cujo funcionamento já 


falamos várias ve As, tanto aqui na seção 
ENTENDA, quanto em projetos e dicas já 
publicadas. . . Para simplificar, podemos 
chamar o LED de "um negócio no qual a 
gente põe eletricidade e do qual se tira luz" 
(é uma definição superficial, mas que diz, 
para todo efeito prático, o que o LED faz...). 
O desenho 2 mostra o símbolo, a aparência 
mais comum, e o circuito mais simples que 
se pode realizar com um LED, para, simples¬ 
mente, fazê-lo funcionar como uma limpa¬ 
da, ou se/a: ligamos o "bichinho "a uma fon¬ 
te (pilhas), e o "vagalume " acende... 


Os dispositivos do segundo grupo, fun¬ 
cionam "ao contrário", ou seja: "botamos 
luz nos "bichinhos" e eles nos fornecem 
eletricidade, ou fenômenos elétricos". Esses 
dispositivos, também chamados de FOTO- 
CÉLULAS ou FOTO-SENSORES, serão 
abordados, nos aspectos gerais do seu fun¬ 
cionamento, no presente artigo da série EN¬ 
TENDA. .. 




































que recebe. O seu "apelido" i formado 
das iniciais do seu nome em inglês, que 
ê Light Dcpendent Resistor, ou Resislor 
Dependente da Luz. O desenho 4 esque¬ 
matiza o funcionamento do LDR. Sob 
escuridão absoluta, sua resistência é mui¬ 
to alta, geralmente superior a lAfSl, nos 
componentes encontrados no varejo. Já 
sob forte iluminação, sua resistência cal 
consideravelmente, podendo chegar a 
apenas algumas centenas de ohms, com 
o sensor recebendo luz solar direta. Se 
aplicarmos determinada voltagem aos 
terminais de um LDR (que não tem po¬ 
laridade, ou seja, suas "peminhas" po¬ 
dem ser ligadas indiferentemente. . .), a 
resistência do componente determinará 
a corrente que o percorrerá, de acordo 
com as fórmulas da Lei de Ohm (ver 
DCE n? 5). Assim, podemos obter, num 
circuito simples com LDR, uma variação 
de corrente, diretamente proporcional à 
variação luminosa (mais luz - mais cor¬ 
rente, menos luz - menos corrente). Es 
sa característica do LDR, toma-o um dos 
mais versáteis componentes utilizáveis 
pelo hobbysta de Eletrônica! Apenas a 
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título de lembrança, vamos relacionar próprio interruptor da parede) a lámpa- 

alguns dos projetos já publicados em da, fazendo-a piscar na mesma freqiiên- 

DCE, baseados nessa importante capaci- cia com que o LED o faz (variável, pela 

dade do LDR de "transformar" varia- atuação do potenciômetro). A monta- 

ções luminosas em variações de corrente: gem é muito simples, e não tem "segre- 

OSCJLADOR FOTO-CONTROLADO dos" para o hobbysta que já acompanha 

(VoL 3), CALENDÁRIO SOLAR DIGI- DCE. . . O único requisito importante t 

I • TAL (VoL 3). LÂMPADA MÁGICA Que o LED e o LDR sejam montados 

(VoL 4), CONTROLE REMOTO FOTO- bem juntos, com ifiace sensor a do LDR 

ELÉTRICO (VoL 5j, GALO ELETRÕ- encostada à "cabeça" luminosa do LED, 

NICO (VoL 7), DETETOR DE OVNIS e que ambos sejam protegidos contra a 

(VoL 15), MULTI-CHAVEELETRÕNI- luminosidade ambiente (podem estar, 

CA (VoL. 16), etc. O desenho 5 apresenta por exemplo, dentro de um tubinho opa- 

um outro circuito experimental com co, ou envolvidos cuidadosamente com 

LDR, muito interessante, capaz de trans- fita isolante preta). Uma interessante 

formar qualquer lâmpada já instalada característica desse tipo de projeto í que 

numa residência ou outro local, num o circuito de comando (Integrado e com- 

"pisca-pisca". No circuito, um integrado ponentes anexos), está totalmente isolado 

CMOS 4011, oscila, controlado por um do circuito comandado (LDR, TRIAC, 

I potenciômetro (que regula a freqüência), lâmpada, etc.), proporcionando grande 

excitando um LED. O LED. por sua vez, segurança ao operador, já que o conjun- 

está opticamente acoplado a um LDR; to de comando propriamente funciona 

assim, cada vez que o LED acende, a sob baixa tensão (9 volts). Vale a pena 

resistência do LDR cai, aumentando a realizar a experiência, 

corrente que por ele passa. Essa corrente 

ê usada para comandar um TRIAC que FOTOTRANSISTOR - ê, em termos 

controla (através de ligação direta ao bem simples, um transístor capaz de 
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"ver"l Num transístor comum, ao apli¬ 
carmos uma pequena corrente no termi¬ 
nal de base, obtemos uma corrente rela¬ 
tivamente alta no terminal de coletor, 
ou seja: o componente amplifica a cor¬ 
rente. Num foto-transístor, podemos 
conseguir uma alta corrente de coletor 
simplesmente iluminando a base. Isso 
quer dizer que, a luz, ao atingir a base 
(geralmente através de uma espécie de 
"Janela" transparente, às vezes dotada 
de uma pequena lente, existente no cor¬ 
po do transístor. . .), "faz o papel" da¬ 
quela pequena corrente que aplicávamos 
à base de um transístor "comum”! Os 
fototransístores podem ser encontrados 
com ou sem o terminal de base (ver de¬ 
senho 3), e em invólucros que variam 
bastante em aparência. Com exceção do 
fato de poder ser controlado diretamente 
pela luz, um foto-transístor funciona 
exatamente como um transístor "nor- 


mal" (cujos princípios já foram aborda¬ 
dos em artigos anteriores da série EN¬ 
TENDA. ..). O desenho 6 mostra como 
devem ser "polarizados" os terminais de 
um fototransístor. No caso, como o 



^ "Atenção: Estudantes, Técnicos de 
Rádio e TV, Hobbystas — 

Não percam estas ofertas" 


1 • Gerador de Convergência T-9 - Videotron 

CrS 26.000,00 

2 - Provador de Fly-back e bobinas defletoras 

PF-1 — Cr$ 12.000,00 

3 - Teste de Díodos e Transistores TI-4 - Vi¬ 

deotron — Crí 11.000XX) 

4 • Gerador de Sinais GST-2 - Crí 16.000,00 

5-TV Jogo 3 (Tênis, paredêo, futebol) - 
Crí 16.000,00 

6 ■ Scorpion (Super micro transmissor FM) - 
Crí 6.200,00 


7 - Rédio AM para você montar e aprender - 
Crí 8.000,00 (pRíÇOS VALIDOS ATE 10/04/131 
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mentação. Como o BC548 é um compo¬ 
nente tipo NPN, enquanto sua base esti¬ 
ver "negativa", o transístor fica "corta¬ 
do ", não permitindo a passagem de cor¬ 
rente suficiente para "excitar" a base do 
último transístor (BD139). A lâmpada, 
ligada ao coletor do BD139, não recebe 
corrente, e permanece apagada. Assim, 
porém, que a iluminação sobre o foto- 
transístor (TIL78) desaparecer (quando 
o ambiente ficar escuro), esse compo¬ 
nente passa a apresentar uma resistência 
muito alta, praticamente "desligando" 
a base do BC548 do negativo da alimen¬ 
tação. Nesse caso, a polarização positiva 
recebida pela base do BC548 (via "trim- 
pot" de ÍOOKQ. e resistor de ÍKQ) passa 
a ser suficiente para colocd-lo em "con¬ 
dução", permitindo assim que uma cor¬ 
rente relativamente grande atinja a base 
do BD139, o qual, por sua vez, amplifi¬ 
cando tal corrente de base, fornece (atra¬ 
vés do seu terminal de coletorA corrente 
suficiente para o acendimento da lâmpa¬ 
da. A sensibilidade geral do circuito po¬ 
der ser regulada pelo "trim-pot" de 
100KSI Notar que o fototransístor 


componente é do tipo NPN (notar a di¬ 
reção da seta do emissor (E. . .), o cole¬ 
tor deve ser ligado ao positivo da fonte 
de alimentação, geralmente através de 
um resistor de carga (através do qual se 
desenvolverá a corrente de saída do 
componente) e o emissor ao negativo. 
Num circuito simples, como o exempli¬ 
ficado no desenho 6, a "coisa"funciona 
de maneira multo semelhante d que se 
verifica com um LDR, ou seja: quanto 
mais luz incidindo sobre o fototransís¬ 
tor, maior a corrente que percorre o 
circuito. Uma interessante experiência 
com fototransístor pode ser feita, cons¬ 
truindo-se o circuito exemplificado no 
desenho 7, que aciona (acende) uma lâm¬ 
pada de "emergência", automaticamen¬ 
te, assim que o ambiente cair em escuri¬ 
dão (por um corte noturno de energia da 
rede, por exemplo). A "coisa" funciona 
assim: enquanto existir luminosidade am¬ 
biente atingindo o fototransístor, esse 
componente permite a passagem de uma 
corrente relativamente alta, como que 
"curto-circuitando" a base do transístor 
BC548 em relação ao negativo da ali- 
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TIL78 é um componente sem o terminal 
nttemo de base, na verdade, parecendo- 
H muito, " fisicamente", com um LED 
comum (embora tenha função muito 
diferente da do LED. . .). O desenho 
mostra também, para ajudar a turma, 
I Identificação das "peminhas" do foto¬ 
transístor. .. 

FOTODIODO - é um díodo construí¬ 
do de forma multo semelhante d dos 
díodos comuns (sobre os quais já fala¬ 
mos aqui no ENTENDA. . .), mas que, 
ao ter a sua junção semicondutora atin¬ 
gida pela luz (através de uma "janela" 
com lente, ou do próprio corpo transpa¬ 
rente do componente. . .), permite, pro¬ 
porcionalmente, uma maior corrente "in¬ 
versa", ou seja: no sentido contrário da 
polarização normal do diodo. Já falamos 
alguma coisa sobre o comportamento do 
fotodiodo, na DICA publicada d pdg. 62 
do VoL 13. Embora o seu desempenho 
seja mais "linear" do que o apresentado 
pelo LDR e pelo fototransístor, sua sen¬ 
sibilidade é mais baixa do que a desses 
outros foto-sensores, assim, a sua utiliza¬ 
ção é mais específica, sendo raro o cir¬ 
cuito destinado ao hobbysta, que utilize 
tal componente. 

FOTOTRANSÍSTOR DARLINGTON - 
trata-se, na verdade, de dois transístores 
num só invólucro, Interligados de manei¬ 
ra que o segundo "reforce" ou amplifi¬ 
que a corrente fornecida pelo primeiro. 
Já falamos sobre os transístores Darling- 
ton "comuns" no projeto do CONTRO¬ 
LADOR DE VOLTAGEM, d pdg. 18 do 
Vol. 2 de DCE. No caso do fotransístor 
Darlington, o primeiro transístor do con¬ 
junto é um fototransístor, e o segundo 
um transístor "comum", que "reforça" 
a atuação do primeiro, permitindo um 
ganho de corrente mais elevado. . . Em¬ 
bora externamente pareça muito com 
um fototransístor "simples", o esquema 
das suas "entranhas" é diferente (devido 
d inclusão do segundo transístor), como 
mostra o desenho 3. 


Além dos dispositivos foto-sensores já 
mencionados, que são todos do tipo "pas¬ 
sivo", ou seja: não geram corrente elétrica 
a partir da luminosidade que recebem, mas 
modificam a corrente que os atravessa (for¬ 
necida por uma fonte de tensão qualquer.../ 
em função da variação da luminosidade, 
existe também alguns tipos de foto-sensores 
ativos. Esses dispositivos são capazes de 
“produzir" corrente, assim que atingidos 
por hiz de determinada intensidade (quanto 
mais luz recebem, mais corrente 'produ¬ 
zem"'. . .). Nessa categoria estão inclusas, 
por exemplo, as células fotovoltaicas de silí¬ 
cio e de selênio. Esses dispositivos, devido 
ao seu elevado preço e a grande dificuldade 
de aquisição, estão praticamente fora do 
alcance do hobbysta (embora possam ser 
encontrados, com alguma "sorte", em raros 
revendedores de material eletrônico. . .). 
São multo usados nos satélites artificiais, 
como fonte de energia destinada a alimen¬ 
tar os complexos dispositivos internos (sen¬ 
sores, receptores e transmissores de rádio, 
etc.). Os hobbystat que acompanham com 
atenção as atividades espaciais, hão de se 
lembrar daquelas estranhas "asas" do saté¬ 
lite tripulado americano skylab. . . Pois 
bem: toda a superfície das "asas" era reco¬ 
berta por milhares de células fotovoltai- 
cas, que funcionavam como autêntica "usi¬ 
na de força" que alimentava o satélite de 
energia elétrica. Essa energia toda, gerada 
pelas células fotovoltaicas, era "gratuita", 
ou seja: bastava posicionar as "asas" de 
maneira a receberem o máximo de lumi¬ 
nosidade solar possível (o que não é difí¬ 
cil no espaço, já que nada existe que possa 
fazer "sombra"...). 
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Ne »tt «eçio publicamos e respondemos as canas dos leitores..com críticas, sugestões, consultas, 
etc As ideias, "dicas" e circuitos enviados pelos hohbystas também serio publicados depen¬ 
dendo do assumo, nesta seçio. nas DICAS PARA O HOBBYSTA ou na seçio CLRTO-CIRCU- I 
TO. Tanto as respostas ás canas, como a publicação de idéias ou ctrcuitos fica. entretanto a 
inteiro critério de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, por razões técnicas e de espaço. Devido l 
ao volume muito elevado de correspondência recebida, as canas sfo respondidas pda ordem 
crcnològtca de chegada e após passarem por um critério de "seleção". Pelos mesmos motivos , 
apresentados, nao respondemos consultas diretamente, sep por telefone, seja através de carta ' 
direta ao interessado. Toda e qualquer correspondência deve ser enviada (com nome e endereço 
completo, inclustve CFP para: REVISTA DIVIRTA SE COM A ELETRÔNICA - Rl A SANTA 
VIRGÍNIA, 403 - I ATLAPf t FP 03084 - S XO PAL LO - SP 


"Já escrevi outras cartas e até consegui ser 
respondido uma vez. . . Tenho 13 anos. es¬ 
tou na 79 série, e gosto muito de Eletrôni¬ 
ca. . . Pretendo montar em uma só caixa, o 
OHMIMETRO UNEAR (Vol. 12), o FRE- 
QUENCÍMETRO (VoL 13), o VOLTÍME¬ 
TRO MULTI-FAIXAS (Vol. 6) e um ampe¬ 
rímetro que projetei segundo instruções da 
seçio ENTENDA (VoL 12 e 21). .. Os pro¬ 
blemas são os seguintes: como eu poderia 
alimentar todos os circuitos com uma só 
fonte?. . . Posso usar, no OHMIMETRO. um 
galvanômetro de 100 microampéres?. . . 
Existem equivalentes para o Integrado 
LF13741N. . .1 Posso ampliar a escala do 
OHMÍMETRO. colocando no chaveamento 
resistores também de lOOile ÍOSI?. .. Con¬ 
seguirei ampliar a escala do FREQUENCÍ- 
74 


METRO, para também 0-10 Hz, ligando à 
chave um capacitor de 10pF ... ? Aproveito 
também para mandar algumas sugestões de 
temas para a seçio ENTENDA : o transístor 
unijunção, o rrasístor FET, os oscUadores, 
os amplificadores, os Circuitos Integrados, 
os capacitores. as pilhas e bateria, etc... ” — 
Gilberto Russo Júnior - São Paulo - S. P. 

Sem nenhuma ironia, GU, pode se considerar 
um “sortudo”: obteve (com esta. . .) duas 
respostas do CORREIO, o que não é fácil, 
devido ao volume imenso de corespondên- 
cia. Mas vamos aos seus problemas (que, co¬ 
mo temos sempre avisado, estio sendo res¬ 
pondidos porque podem interessar a muitos 
dos leitores. ..)... Quanto à fonte de ali¬ 
mentação, "não dá pé" unificar "a coisa”. 


às diferentes características de ten- 
que trabalham os projetos que você 
nde “amontoar”. Pode usar, no OHMf- 
TRO, um galvanômetro de 0-100/JA, des- 
substitua o resistor originalmente aco- 
ao medidor no ciicuito (que era de 
Kíí>. por um de 10KÍ1 Lembre-se, entre¬ 
tanto, que o medidor de 0-100/i A é bem 
mais "delicado” que o de 0-1 mA, e, portan- 
lo, deve ser “tratado" com mais cuidado (o 
wu preço também “não é mole”. . .). Esca¬ 
las de medição muito baixas no OHM1ME- 
TRO, de 100Í2, lOfiou até 1Í2 (como você 
•ugeriu), embora possam ser tentadas experi- 
nientalmentc, não darão medições muito 
precisas. O Integrado LF13741N não apre- 
Wltla equivalentes diretos, porém você pode 
lantar pedir assim: "Um Integrado Amplifi- 
tador Operacional, tipo 741 com entrada 
nr".. . Pode parecer meio complicado, 
mas esse é o nome e o sobrenome do “dito 
cujo". . Para ampliar a escala do FRE- 
| QGENCIMETRO para 0-10 Hz. você pode 
colocar, como sugere, um capacitor de 10/1F 
no chaveamento das faixas. . . Entretanto 
(da mesma maneira que ocorre com o OHMf- 
METRO), a precisão de leitura nio será boa. 


além de poder ocorrer a “oscilação” ou “es¬ 
tremecimento" do ponteiro, em leituras de 
freqüências tão baixas, dificultando muito 
a interpretação. . . Suas sugestões para a se¬ 
ção ENTENDA são todas boas e foram ano¬ 
tadas (o transístor unijunção já foi abordado 
no Vol. anterior...). Fique de “zóio aceso", 
que, mais cedo ou mais tarde, aparecerão ex¬ 
plicações todas... 

"O JOGO DA TROMBADINHA (Vol. 5) é 
exatamente o circuito que eu estavp procu¬ 
rando, mas nunca vi publicado em nenhuma 
revista. . . Felizmente existe a DCE... Daria 
para voeis quebrarem só mais dois "gali- 
nhos"?. . . 0 primeiro: quero alimentar o jo¬ 
go diretamente da rede de C. A... O segun¬ 
do: queria um gerador de ruído (assim como 
se fosse um motor . . .) que só atuasse en¬ 
quanto os "carrinhos" estivessem girando, 
parando, porém, automaticamente, assim 
que ocorresse a "trombada". . - Jorge 

Luiz Bachtolo - Barra Velha - SC. 

Realmente, Jorge, o JOGO DA TROMBA- 
DINHA (que consideramos uma montagem 
até meio "prematura", pela sua complexida- 
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c pelo fato de ter sido publicado i 
dos números iniciais de DCE. . .)■ sempre 
despertou grande interesse entre os hobbys- 
tas que "se ligam" em jogos eletrônicos. Pa¬ 
ra conseguir as “melhorias" que você pre¬ 
tende, tente os circuitos mostrados no dese- 
nhol: uma fonte de alimentação simples, 
fornecendo 6 volts C.C., a partir da corren¬ 
te elétrica domiciliar (110 ou 220 V.C.A.) 
e um outro circuito “extra", baseado em 
um Integrado CMOS 4001, capaz de gerar 
um efeito sonoro constante para a TROM- 
BADINHA. O ponto (A) - pino 1 do 4001, 
deve ser ligado ao pino 11 de C.1.5B (des.6 
- pág. 46 - Vol. 5) e o ponto (B) deve ser 
ligado à junção da base do transístor BC548 
com o resistor de 10KÍ2 à ela originalmente 
acoplado (também des.6- pág. 46 - Vol.5). 
Se o "som" gerado pelo circuito “extra", 
ora mostrado não tiver o "timbre" que você 
pretendia, tente alterá-lo, mudando os valo¬ 
res do capacitor de .47/iF e/ou do resistor 
de 47KÍÍ, para mais ou para menos, até con¬ 
seguir o ruído que lhe agrade. Esse "circuito 
extra” deverá ser montado em uma plaqui- 
nha padronizada por um Circuito Integrado 
(igual às outras cinco originalmente utiliza¬ 
das no TROMBADINHA). Os pontos mar¬ 
cados com (+) e (-) deverão ser ligados à 
alimentação (no caso, a própria fonte por 
você requerida, e ora descrita...). 


"Queria parabenizá-los a lodos, pela revista 
realmente excelente (que só descobri no n9 
15), e que estou colecionando, agora, reli¬ 
giosamente. . . Gostei muito da série (publi¬ 
cada na seção ENTENDA) sobre os COMPU¬ 
TADORES. .. Fiz todas as experiências com 


gates NAND com pleno sucesso, porém tive 
problemas ao realizar as experiências com os 
"Flip-Flops" (desenhos 4 e 5 - págs. 65 e 
66 do Vol. 19). . . Os C. 1 4013 se aquece¬ 
ram muito, e as saídas não apresentaram 
corrente, não permitindo o acendimento dos 
LEDs. . Vocês podem me ajudar. . - 

Cláudia Monteiro fç Barro - Muriaé - MG. 


.) 


Não parece ter ocorrido algum erro grave 
nos gráficos e desenhos demonstrativos da 
experiências com FLIP-FLOPS, Cláudia. . . 
Será que não houve algum engano, aí, na 
sua plaquinha de experiências, quando das 
ligações do Integrado e dos fios para os ter¬ 
minais de testes (conforme descrito no des. 
13 - pág. 74 - Vol. 17)? Um aquecimento 
anormal no Integrado pode ocorrer se hou¬ 
verem inversões na sua alimentação (polari¬ 
dade das pilhas). . . Em qualquer outro caso 
- mesmo com ligações "etTadas”, as entra¬ 
das e saídas do Integrado "aguentam" bem 
qualquer maluquice que nós, aqui, ou você,, 
aí, tenhamos “aprontado". . . De qualquer 
maneira (uma vez que a alimentação tenha 
sido ligada corretamente. . .), pelo menos 
uma das duas saídas (pinos ligados aos ter¬ 
minais “A" dos dois LEDs), deveria apresen¬ 
tar corrente suficiente para o acendimento 
do indicador. . . Confira direitinho e, se não 
achar nada, tente mandar-nos uma cópia ou 
esboço das suas ligações, que é para a gente 
comparar e estudar aqui. . . Não desanime 
por tão pouco, que a turma daqui também 
já "incendiou" muitos Integrados no início 
da carreira (e ainda continua incendiando, 
de vez em quando...). 
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O curso que lhe «tieresss precisa de uma boe garantia! Cursos rápidos, fáceis, eminente- 

As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cursos por corres- mente práticos, preparados pelos 
pondência em todo o mundo desde 1891. investem permanente- mais conceituados engenheiros 
mente em novos métodos e técnicas, mantendo cursos 100% atua- de indústrias internacionais de 
lizados e vinculados ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia grande porte. 
modernas. Por isso garantem a formação de profissionais compe¬ 
tentes e altamente remunerados. 

Nfo espere o amanhã! 

Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens exclusivas que 
estão à sua disposição. Junte-se aos milhares de técnicos bem suce¬ 
didos que estudaram nas ESCOLAS INTERNACIONAIS. 

Adquira a confiança a a certeza de um futuro promissor. 


MILHARES DE 
ESPECIALISTAS 
EM ELETRÔNICA 
BEM SUCEDIDOS 


A teoria é acompanhada de 6 
kits completos, para desenvol¬ 
ver a parte prática: 
kit 1 - Conjunto básico de 
eletrónica 

kit 2 - Jogo completo de 
ferramentas 

kit 3 - Multímetro de mesa. de 

categoria profissional 

kit 4 - Sintonizador AM/FM, 

Estéreo, transistorizado, de 4 

faixas 

kit 5 - Gerador de sinais de- 
Rádio Frequência (RF). 
kit 6 - Receptor de televisão. 
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E receba, grátis, o livreto 
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Esta sub-seçSo do CORREIO ELETRÔNI¬ 
CO destina-se à comunicação com oshobbys- 
tas residentes em outros países (já que DCE, 
além da distribuição nacional também é co¬ 
locada na Europa - via Portugal - além de 
ser lida e acompanhada por muitos compa¬ 
nheiros da América Latina. . .). Poi razões 
óbvias, a maioria dos nossos leitores “exter¬ 
nos" estão em Portugal, mas nada impede 
que os hobbystas mandem suas cartas (sem¬ 
pre endereçadas conforme a recomendação 
contida no início do CORREIO ELETRÔ¬ 
NICO. . .) em qualquer idioma. Dentro do 
possível, e observadas as limitações já expli¬ 
cadas, aqui serão respondidas as cartas. . . 


“Quero felicitá-lot, ao editor e — principal¬ 
mente - ao autor, pela excelente coordena¬ 
ção e pelo grande número de projetos sim¬ 
ples e interessantes publicados na vossa re¬ 
vista. . . Continuem assim. .. Agradecia que 
me enviassem os números 1 e 2 de DCE. . . 
Mando também um esquema de FONTE DE 
ALIMENTAÇÃO. . — Filipe Daniel B. da 

Silva Macedo - Lavradio /Barreiro - Portu¬ 
gal 

Sua solicitação de números anteriores foi en¬ 
caminhada ao Departamento competente, 
Filipe. Seu esquema de FONTE DE ALI¬ 
MENTAÇÃO "entrou na fila" (ou na bicha. 
como se diz por aí. . .) para análise e even¬ 
tual publicação no CURTO-CIRCUITO. Nós 
continuaremos "assim". . . Em troca, pedi¬ 
mos que você também continue a nos acom¬ 
panhar e a recomendar a publicação aos seus 
amigos.. . 


'Aqui em Portugal, e em língua portuguesa, 
não hd melhor publicação. . . Leio desde o 
1? número e espero que não morram tão ce¬ 
do. . . Um pedido para o vosso laboratório: 
tenho um relógio despertador digital à cor¬ 
rente mas, se a corrente falha, enquanto es¬ 
tamos a dormir, não desperta. . . Tenho vis¬ 
to alguns relógios desse tipo, dotados de pi¬ 
lha, para que, durante as falhas da corrente, 
continuem a trabalhar automaticamente. . . 
Serd possível idealizar algum sistema que eu 
possa acoplar ao meu relógio. . .?" - Ger¬ 
mano Firmino - Amadora - Portugal. 
Primeiramente, Germano, garantimos que 
não temos o menor desejo de "morrer tão 
cedo” (em todas as interpretações que você 
possa dar á essas palavras. . .). "Segunda¬ 
mente”, quanto ao seu relógio, tente uma 
consulta aos Volumes 15 e 22 de DCE, que 
trazem uma série de sugestões interessantes 
sobre relógios digitais. 

“Sou brasileiro, mas estou aqui em Londres, 
estudando e trabalhando. . . Um amigo me 
trouxe um exemplar de DCE, de Portugal, 
que me causou um grande espanto de ver co¬ 
mo andam as publicações desse tipo aí pelo 
Brasil, praticamente no mesmo nível das que 
existem por aqui... Parabéns... Se precisa¬ 
rem de mim, para alguma coisa (embora eu 
ainda não consiga " inventar" os meus pró¬ 
prios projetos. . .), estou às ordens. . ." - 
Pedro N. Ferreira - Chelsea - Inglaterra. 

Agradecemos pelo oferecimento, "Peter"... 
Por enquanto, vá divulgando a DCE por aí, 
junto aos seus amigos e colegas (você não 
disse que curso está fazendo, mas presumi¬ 
mos que seja algo ligado á área da Eletrôni- 
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(“ESQUEMAS - MALUCOS OU NÂO - DOS LEITORES...) 

NsiU seção são publicados circuitos enviados pelos leitores, da maneira como foram recebidos, 
hão tendo submetidos a testes de funcionamento. DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA não 
IMume nenhuma responsabilidade sobre as idéias aqui veiculadas, cabendo ao hobbysta o "risco" 
montagem ou experimentação de tais idéias... Trata-se, pois, de uma seção “em aberto”, ou 
Mje: si idéias que parecerem boas, aqui serão publicadas, recebendo apenas uma análise circuitai 
léaica... Fica por conta dos leitores a comprovação e o julgamento, uma vez que CURTO-CIR- 
I CUrrO é publicado apenas com a intenção de intercâmbio e informação entre leitores... Todas 
|l Idéias serão bem recebidas (mesmo que, por um motivo ou outro, não sejam publicadas»), 
M entanto, pedimos encarecidamente que enviem apenas os circuitos que não explodiam duran¬ 
te as experiências... Procurem mandar os desenhos feitos com a maior clareza possível e os tex- 
I los, de preferência, datilografados ou em letra de forma (embora o nosso Departamento Técnico 
Mleja tentando incansavelmente, ainda não conseguimos projetar um TRADUTOR ELETRÔNI- 
I CO DE GARRANCHOS»). Lembramos também que apenas serão considerados para publicação 
rlrcuitos inéditos, que realmente sejam de autoria do hobbysta. E "muito feio” ficar copiandq, 
descaradamente, circuitos de outras revistas do género, e enviá-los para DCE, tentando "dormir 
mbre louros alheios"... 

I Reinaldo Santos Júnior, nosso leitor de São Paulo - SP, enviou um interessante 
e simples circuito de TEMPORIZADOR, utilizando apenas dois transistores co¬ 
muns, de fácil aquisição, além de uns poucos componentes extras, também fá¬ 
ceis de se achar no mercado de material eletrônico. Segundo o Reinaldo, a "coi¬ 
sa "funciona assim: apertando-se o botão de "inicio ", o LED acende, assim per¬ 
manecendo por mais de 10 minutos, ao fin dos quais, a sua luminosidade decai, 
até que o "bichinho " se apaga completamente. Para interromper essa tempori¬ 
zação a qualquqer momento (dando oportunidade, portanto, de se reiniciar a 
contagem do tempo...), basta apertar, por um instante, o botão "rearma". Pra¬ 
ticamente, nada é critico no circuito, podendo o hobbysta fazer muitas experi¬ 
ências e substituições. Os transistores podem ser do tipo NPN para uso geral. 
Variando-se o valor do capacitor de 220p F o tempo de iluminação do LED 
também variará, na mesma proporção. As aplicações do circuito são muitas, em 
jogos e "transas " desse tipo. Se, no lugar do resistor de 2200. e do LED for li¬ 
gado um relê (com bobina para 6 volts), o circuito poderá comandar outros dis¬ 
positivos, "mais pesados.', a critério do hobbysta... Boa, ReinaldoI 





2— De Itabera - SP, o leitor e amigo Ângelo Lihati Okato mandou um circuito 
bem "tradicional" (os "veteranos" sabem disso. . .), mas que pode interessar a 
muitos dos que estão começando. Trata-se de um "radinho" que funciona sem 
pilhas, ou seja: completamente "de graça ”i O circuito pede, além de um diodo 
de gennánio (nesse tipo de circuito, diodos de silicio não apresentam bom ren¬ 
dimento. . .), tipo 1N60 ou 1N66, um capacitor fixo de .001 pF, de qualquer 
tipo, mais um capacitor variável (que pode, perfeitamente, ser reaproveitado 
de um rádio velho qualquer, de Ondas Médias, um fone magnético de alta im- 
pedância (1.000 a 2.000 ohms) e uma bobina especial, muito fácil de ser cons¬ 
truída. Alguns pontos importantes: 

- a ANTENA deve ser longa, no mínimo 10 metros de fio, estendidos no lugar 
mais alto possível 

- A ligação de TERRA deve ser feita a um cano dágua da instalação hidráulica 
da residência, ou a um pedaço de fio de cobre, grosso e nú, com cerca de 50 cm. 
de comprimento, enfiado na terra mesmo... 

- Se não for possível obter o fone magnético de alta impedáncia. o desenho 2 dá 
uma sugestão alternativa, usando um transformador de saída para transístores 
e um fone magnético de baixa impedáncia (tipo "egoísta ", com impedáncia de 

snj. 

- A bobina deve ser enrolada num tubo de papelão daqueles que estão no "cora¬ 
ção " de um rolo de papel higiénico (viram só como um rolo de papel higiênico 
não tem só "aquela" tradicional utilidade...?), em duas etapas: um enrolamen- 
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I to de 15 espiras e outro de 60 espiras (ou mais). 0 fio para a bobina dever ser 
nÇ 26 (cobre esmaltado) mas, em último caso, também pode ser usado fio fino 
comum, de ligação, desde que isolado. As espiras devem ficar "lado a lado ", 
bem juntinhas, mas não "amontoadas"(umas sobreas outras). 

A sintonia (procura das estações) deve ser feita pela atuação do capacitor 
variável O som obtido no fone é bem baixinho (ainda que perfeitamente audível, 
principalmente em regiões onde existam estações de rádio bem "fortes". . .), mas, 
como foi dito, é completamente gratuito, pois o circuito não usa pilhas, nem é ali¬ 
mentado pela rede elétrica domiciliarl 

J O Newton Gonçalves de Oliveira, de Pirajuí - SP, manda uma carta "soltando 
os cachorros" em cima da turma aqui do DCE, por não termos respondido às 
suas cartas anteriores, mas, ao mesmo tempo, para que a gente possa se defen¬ 
der das feras, envia um circuito de ESPANTA CACHORROS ELETRÔNICO, 
bem simples, baseado num Integrado 555 mais um transistor de média potên¬ 
cia, além de alguns poucos componentes. É importante usar-se um alto-falante 
do tipo ' ‘tweeter " no circuito, já que as frequências geradas são altas, e não po¬ 
deriam ser corretamente reproduzidas por alto-falantes comuns, que "desempe¬ 
nham " melhor os médios e os graves. Como o circuito usa um Integrado, reco¬ 
menda-se ao hobbysta montá-lo numa Placa Padrão, daquela já utilizada na 
maioria das montagens aqui publicadas (atenç3o para a pinagemX^ara identifi¬ 
car os terminais do 555 e do BD139, consultem artigos anteriormente publica- 
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dos emDCE, onde já apareceram essas "figurinhas". 0 Newton sugere a instala¬ 
ção do circuito numa caixa de lanterna de mão (daquelas que usam quatro pi¬ 
lhas médias ou grandes), colocando-se o “tweeter"no lugar originalmente ocu¬ 
pado pelo refletor e lâmpada da "dita cuja ”, conforme esquematizado no dese¬ 
nho. O Newton demonstra boa inventividade, o que aliás justifica o próprio no¬ 
me. . . Todos devem conhecer aquela histórinha sobre o célebre Issac Newton, 
sobre o dia em que ele viu uma maçã cair, porém, surpreendentemente, a ma¬ 
cieira nio subir.. . 


4 — Um GERADOR DE SONS ESPECIAIS é o que nos envia a José Elzevir Cavas- 
sim, de Curitiba — PR. O circuito é muito simples, e guarda alguma semelhança 
“estrutural” com o projeto do SINTETIZADOR DE CANTO DE PÁSSAROS 
(Vol. 5). Utilizando apenas um transistorNPNdeusogeral(tipoBC238.BC548, 
BC549 ou equivalentes), mais um transformador de saída para transistores (do 
tipo que apresenta trés terminais no primário, além de alguns capacitores e um 
potenciômetro, o circuito emite, por um alto-falante, dependendo do controle 
exercido peto potenciômetro, sons que vão desde o “toc-toc” característico do 
caminhar de uma pessoa, até o barulho de uma motocicleta. Na verdade, a ga¬ 
ma de sons obtidos é mais ou menos ampla, e tudo vai depender do ouvido e do 
controle de quem operar a “coisa Se tudo funcionar como o Zé diz, a monta¬ 


gem deverá ter grande utilidade para aqueles que curtem gravações "malucas", 
com sons de fundo (efeitos sonoplásticos. . ,) e coisas assim. Como em toda 
montagem desse tipo, quanto maior o tamanho do alto-falante, melhor o rendi¬ 
mento sonoro geral (embora a “coisa", como um todo, vá ficando cada vez 
maior, à medida que se utilize um alto-falante de maior "polegagem"...). 


3 De São Paulo, SP, o Ricardo Hino manda uma interessante simplificação do 
PALITINHO ELETRÓNICO, originalmente publicado no Vol. 12, com um nú¬ 
mero bem reduzido de peças e um custo final bem baixo. Ao todo, o circuito 
usa apenas 6 LEDs comuns, seis resistores de 2200. e sete chaves H-H mini, 
além de uma alimentação composta de 4 pilhas pequenas no respectivo suporte. 
O desenho 5 mostra tanto o diagrama esquemático, como a sugestão para a 
caixa e apresentação “ visual" da montagem. O jogador “A" controla os seus 
três LEDs através das três chaves H-H dispostas no seu painel, o mesmo ocor¬ 
rendo do outro lado, com o jogador B. As letras "N"e “S" junto às chaves cor¬ 
respondem às suas posições "desligada" e "ligada", respectivamente, ou seja: 
opções de “colocar ou não os “palitos” no jogo”. Enquanto os dois jogadores 
efetuam os seus lances (que podem ir de ZERO - nenhuma chave na posição 
S - até TRÉS - todas as chaves na posição S) os LEDs permanecem apagados. 
Após os dois jogadores terem efetuados os seus lances e dados os seus palpites 















(exatamente como num jogo de porrinha tradicional. . .), a chave de PONTOS 
deve ser acionada, com o que aparecem, através dos LEDs iluminados, as joga¬ 
das efetuadas pelos dois participantes, podendo os pontos serem contados e de¬ 
terminado o vencedor (ou o empate) do lance. Embora o circuito do Ric não 
seja propriamente um PALITINHO ELETRÔNICO, podendo ser chamado, 
mais corretamente de MÁQUINA ELÉTRICA DE JOGAR PORRINHA, a idéia 
é muito boa, e merece ser tentada pela turma que “curte" jogos... 












































DICAS 


-para o Hobbysta 

SUPORTE SIMPLES PARA 0 FERRO DE SQLDAR 

O leitor Claudinei Walker da Silva, de São Paulo — SP, é mais um ativo partici¬ 
pante das “dicas”. A idéia enviada pelo Claudinei é tão simples que, seguramente, 
vános hobbystas já terão “inventado” algo semelhante. Porém, como trata de um 
assunto que reputamos de grande importância - a segurança dos serviços realizados 
na bancada - aqui está ela, para o conhecimento e a informação da “turma”. 

Trata-se de um suporte para o ferro de soldar, feito com uma simples lâmina 
de lata, cortada e dobrada de fornia conveniente. Observem a ilustração: primeira¬ 
mente recorte um pedaço de lata com cerca de 20 cm de comprimento por 3 cm de 
largura. Dê preferência a um material mais “firme” (mais espesso...) como o que 
se pode obter nas latas de óleo de cozinha, por exemplo. Retire toda e qualquer 
camada de tinta originalmente depositada sobre a lâmina, usando para isso palha de 
aço fina (“Bom Bril”) e um pouco de solvente ( thiner ). Em seguida, dobre a lâmina, 
seguindo o “padrão” sugerido na ilustração. Fixe-a à bancada, por meio de dois para¬ 
fusos passando por suas “lapelas” laterais. Para boa segurança, se você for destro, o 


orte deve ser fixo na extremidade direita da bancada ou mesa que você usa para 
llizar as montagens, de maneira que fique ao alcance da sua mão, mas, ao mesmo 
inpo, suficientemente distante do centro da bancada para que você possa movi- 
mtar livremente os braços - sem o risco de queimaduras - ao lidar com os compo- 
mtes. Naturalmente, se você for canhoto, fixe o suporte na extremidade esquerda 
da sua mesa de trabalho. 

Se voce ainda não Jem uma bancada, e costuma realizar suas montagens — por 

[ «templo - na mesa da cozinha, poderá fixar o suporte sobre uma pequena tábua 
■Utdrada (cerca de 15 cm de lado), o que dará grande “firmeza" ao conjunto. Com 
■Mo, você evitará “acidentes” daquele tipo que costuma deixar uma marca escura 
de queimadura sobre o revestimento da mesa (além do inevitável “galo” na sua 
Ubeça, gerado pela “panelada”»que a mamãe ou esposa aplicar-lhe, ao constatar o 
Mtrago que você fez na mesa..). 


Junto com a sua dica, o Claudinei mandou uma consulta que aproveitamos para 
Mponder aqui mesmo (embora fosse assunto para o CORREIO ELETRÔNICO...). 
[ Klc quer saber “para que servem as duas lâmpadas Neon do circuito do PISCA- 
ÁRVORE (Vol. 9)". Explicamos: as duas Neon não estão lá apenas para um “efeito 
Miual” como alguns podem pensar. Elas fazem, no circuito, a importante função 
Itlva de oscilarem (piscando alternadamente...) para assim “comandarem” o SCR 
(«través do seu terminal G), “autorizando” ou não a condução da corrente pelo 
Retificador Controlado de Silfcio, o qual, por sua vez, controla o acendimento 
ou não da lâmpada (ou lâmpadas...) incandescentes conetadas à “saída” do circui¬ 
to... Ficou claro para você, Claudinei? 


TtrtrtrtrCrtrCrtrtrtrtr^^ 


'rtrtrirfririrCrirtrirí 


DICA 


GARRA “JACARÉ” IMPROVISADA 


f O leitor Antonio Eduardo Giriboni Monteiro, de Brasília — DF, assíduo como 
poucos em seus comunicados e sugestões á DCE, manda uma boa idéia para impro- 
viiar-se uma garra ‘jacaré”, a um custo irrisório. 

A ilustração mostra com clareza o “truque” usado pelo Toni... Um simples pren¬ 
dedor de roupa (também chamado por alguns de pregador...) dotado de um “U” de 
lata, latão ou cobre fixado com cola de epoxy a uma das suas garras! À peça de lata, 
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deve ser soldado um fio que, para maior comodidade (e para que não fique '‘dan¬ 
çando”...) pode ser fixo ao corpo do prendedor com uma volta de fita isolante, 
“durex” ou fita crepe... Pronto! Aí está uma garra “jacaré” absolutamente gratuita 
(desde, é claro, que o hobbysta consiga “roubar” impunemente o prendedor do 
varal...). 

A garra ‘jacaré” assim improvisada pode facilmente ser pintada nas cores preto 
ou vermelho (para codificar a garra de negativo, e positivo, respectivamente...). Da 
mesma forma, a cor do fio soldado â garra deve ser compatível com a cor dada ao 
corpo da peça, para evitar confusOes... 

Agradecemos a você pela sugestão, Toni! Bom dentro dos espíritos das “dicas”: 
fácil, útil e... barata... 


DICA _ 

(MAIS UMA APLICAÇÃO DA VERSÁTIL NEON..): 

No Vol. 7, pág. 55, foi publicada uma “dica” sobre a VERSÁTIL NEON, mostran¬ 
do duas aplicaçOes práticas dessas “lampadinhas” baratas e úteis... Tratavam-se de 
montagens bem simples, porém plenamente utilizáveis no dia-a-dia de uma residên¬ 


cia... Ainda a propósito da lâmpada Neon, no mesmo Vol. 7, a seção FANZERES 
EXPLICA trouxe uma boa explicação, teórica e prática, sobre o funcionamento e as 
aplicaçOes típicas desse componente (ENTENDA A NEON - pág. 42). 

Como a Neon é um componente, ao mesmo tempo, barato e versátil, seu uso tam¬ 
bém já foi abordado em alguns projetos aqui publicados. No Vol. 3, pág. 15, saiu o 
PISCA-NEON e no Vol. 13, pág. 5, publicamos um interessante efeito luminoso 
ampliàvel, a SEQUENCIAL NEON. 

Voltamos agora ao assunto, trazendo mais uma “dica” de aplicaçãb prática, com 
um micro-circuito de facílima construção, destinado a monitorar as condiçOes dos 
fuzíveis de aparelhos eletrodomésticos (TV, aparelhagem de som, etc.). 

As peças necessárias são poucas e fáceis de encontrar: 

- Uma lâmpada Neon tipo NE2. 

- Dois diodos 1N4004. 

► Um resistor de 220KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 2M2S2 x 1/4 de watt. 

► Um capacitor (poliéster, disco cerâmico, Schiko, etc.) de .47/rF. 

A ilustração mostra o “esquema” do circuitinho, que é tão simples que sequer jul¬ 
gamos necessário apresentar o seu chapeado. É inclusive uma boa oportunidade para 
0 hobbysta ir praticando “leitura” direta de diagrama esquemático, “bolando” a sua 
própria forma de montagem (seja em barra de terminais, seja em Circuito Impres- 
ID...). 
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0 único ponto realmente importante é a correta ligação do pequeno circuito ao 
aparelho cujo fusível deva ser monitorado. Notar, pelo diagrama esquemático, que 
devem ser feitas pequenas modificações na entrada do “rabicho” de força do apa¬ 
relho, já que o fusível original ficará intercalado eletricamente, em meio às demais 
peças do MONITOR... A ligação não deve apresentar dificuldades intransponíveis, 
mesmo para o principiante... 

O circuito é “universal”, ou seja: pode ser adaptado, senf nenhuma modificação, 
a aparelhos que funcionem alimentados por rede de 110 ou 220 volts, indiferente* 
mente... 

Sugerimos que a Neon seja instalada num pequeno fujo (dotado de um “olho de 
bof’, se for desejado um acabamento mais caprichado...) próximo à posição normal 
do fusível do aparelho, para maior praticidade. 

O MONITOR DE FUSÍVEL funciona assim: enquanto o fusível estiver bom, a 
Neon permanece acesa (desde, é claro, que o “rabicho” de alimentação esteja cone¬ 
tado à uma tomada da rede...), funcionando como uma espécie de ‘luz piloto”, 
mesmo que o interruptor do eletrodoméstico monitorado esteja desligado. Entretan* 
to, assim que o fusível ‘queimar-se’ , a Neon começará a piscar, indicando a necessi¬ 
dade de se substituir o fusível estragado. Esse aviso ocorre também com o interruptor 
normal do aparelho desligado... 

Aqueles que já “quebraram a cabeça” tentando consertar um aparelho qualquer, 
cujo único “defeito” era (quase sempre descoberto tarde demais...) um simples fusí¬ 
vel queimado, saberão reconhecer a grande utilidade do MONITOR DE FUSÍVEL... 

Mini Furadeira para Circuito Impresso 



PUBLIKIT 
Corpo motállco cromado, com Interruptor 
incorporado, flo com Plug P2, leve, prática, 
potente funciona com 12 Volta c.c. Ideal para 
o Hobblata que ae dedica ao modelismo, tra¬ 
balhos manuais, gravações em metais, con¬ 
fecção de circuitos Impressos e etc... 
Pedidos via reembolso postal. 

PUBLIKIT R. Major Angelo Zanchi, 303 
CEP 03633 - São Paulo - SP. 


Peço enviar-me pelo reembolso postal.(quantidade) 

Furadeira(s) pela qual pagarei Cr$ 1500,00 por peça, mais 
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Je—3.5 cm—ej 


Bairro: - 

Cidade-. 


Estado. 




‘GATOS” (ERRATA) 




Alguns "bichaninhos" renitentes emiadores”, caçados pelo leitor Sélio Carlos Silva Tozzete, 
de Vila Velha - ES, a quem agradecemos pela atenção e colaboração: 

Na LISTA DE PEÇAS DO PRAT1-GUITAR (pág. 13 do Vol. 21), onde se lê "Um resistor 
de lOKSlx 1/4 de watt", leia-se "Dois resistoies de 10KÍ2x 1/4 de watt”. Tanto no chapea¬ 
do (des. 2) como no esquema (des. 3), aparecem, corretamente, os dois resistores... 

Ainda na mesma LISTA DE PEÇAS (já na pág. 15), por uma falha de impressão, o segundo 
item apareceu como "Um capacitor eletrolitico de 10pF x 1 volts", quando o certo é “Um 
capadtor eletrolitico de 10pF x 16 volts". É aconselhável retificar a LISTA DE PEÇAS nos 
seus volumes, embora no “chapeado” (des. 2) o capacitor apareça com suas especificações 
conetas. 

Na LISTA DE PEÇAS do PORTALARM (pág. 20 do Vol. 21) o penúltimo item indicou, 
cnoneamente, a impedância do alto-falante como sendo de “80Í2”, quando o certo é 
ííl(como, aliás, se vê no des. 2, da própria pág. 20 e no des. 4, da pág. 24). 

No “esquema” do PORTALARM (des. 4) faltou a indicação dos pinos 7 e 14 do Integrado 
4011 (o desenho abaixo mostra o circuito já"com esses números). Essa ausência, contudo, 
não deve ter causado problemas aos montadores, porque o chapeado (des. 2) está correto. 
No desenho do "esquema” da fonte Je alimentação da AMPLI-BOX (pág. 65 do VoL 21) 
ocorreu um pequeno lapso de ligação no transformador. O “esquema" devidamente retifi¬ 
cado está aí. As ligações no chapeado (des. 3) estão conetas. 

O Sélio também estranhou que no des. 8 (pág. 66 do Vol. 21), o pino 11 do Integrado 
TBA810 não tenha sido identificado, aparecendo apenas uma letra “A”, cujo significado ele não 
"pescou”. Explicamos, Sélio: o pino 11 não foi identificado simplesmente porque ele não é usado 
no circuito (o mesmo oconendo com os pinos 2, 3 e 7... verifique...). A letra “A” indica a ligação 
das Aletas de dissipação do Integrado (que são conetadas à linha do negativo da alimentação, 
assim como os pinos 8,9 e 10...). 

Pedimos desculpas à turma pelos “gatinhos" (felizmente todos inofensivos) e, novamente, 
agradecemos ao Sélio. 
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I Hl II IIIII I SEIKIT - CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIKIT - CADERNO SEIK 
ATENÇAO - ATENÇAO - ATENÇAO ^ 

CHEGOU O "VAREJÃO” çjfí.. 

FINALMENTE SEIKIT LANÇA O QUE TODOS ESTAVAM ESPERANDO ANSIOSAMENTEI 

O VAREJÃO DE COMPONENTES E PEÇAS PELO REEMBOLSOI ESCREVA PARA O ENDEREÇO 
ABAIXO, SOLICITANDO CATALOGO DE ITENS, PREÇOS E CONDIÇOES: 

- 1 _ 

• E IMPORTANTE ANOTAR SEIKIT A 

ASSIM NO ENVELOPE: CAIXA POSTAL NQ59.025 9 

--- CEP NQ 02099 - SAO PAULO - SP 

PELA VOLTA DO CORREIO, VOCÊ RECEBERA A LISTA DE ITENS DISPONÍVEIS, COM OS 
RESPECTIVOS PREÇOS E CONDIÇOES DE ATENDIMENTO, ACOMPANHADA DE UM "QUA¬ 
DRO DE SOLICITAÇÕES" PARA VOCÊ PREENCHER! 

-■- 

PREÇOS INCRIVELMENTE BAIXOSI DESCONTOS SUPER-ESPECIAIS PARA GRANDES QUAN- 
TIDADESI APENAS COMPONENTES DE PRIMEIRA UNHA E PRE- TESTA DOS! GARANTIA 
TOTAL SEIKIT, NA QUALIDADE E NO ATENDIMENTO! NINGUÉM PODE PERDER ESSA 
OPORTUNIDADE ONICA, OFERECIDA FINALMENTE PELA SEIKIT/ SOLICITE A SUA LISTA 
HOJE MESMOÍ 

-■- 

ATENÇÃO: ATENDEMOS TAMBÉM, DENTRO DO MESMO SISTEMA, AOS VAREJISTAS DE 
E componentes ELETRÓNICOS DE TODO O INTERIOR DO BRASILI CONDIÇOES 
ESPECIALÍSSIMAS DE PREÇOS PARA VOCÊ, QUE TEM LOJA DE COMPONENTES Af NA SUA 
1 ESCREVAN0S C0M A MAXIMA urgência, para garantir a maxima rapi¬ 
dez NO ATENDIMENTO! 


...E CONTINUA O SUCESSO DOS KITS 

PELO REEMBOLSO POSTAL, VOCÉ RECEBE EM SUA CASA, POR 
BAIXO PREÇO, KITS DOS PROJETOS PUBLICADOS EM 

DIVIRTA-SE COM a paramontar ' 

^ElJSiSmtó “r., 


» do cupom • do quadre da reUdcafio da KITS comido uaata CADERNO SEIKIT 4 tmpreacmdfrai p> 
^ COmk> P,ÚXà "' d *.*“ 


- Obaam mmpra com cuidado ai datai dt validade ioi prep». ofertai, brindei, etc. Apói ia datai l~tl~t.. ol prtfoi poderio m eltr- 
radoi tem prévio arüo, a ai promoçde» e brindei poderio «e anuladoa ou modificador, a nouo critério. 
r TODO CUPOM CONTENDO PEDIDOS DE 3 (TRÊS) KITS OU MAIS, RECEBERA UM DESCONTO AUTOMÁTICO DE 10% (DEZ 
POR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA! FAVOR ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PROPRIO DO CUPOM. 
QUANDO FOR O CASO. ’ 



Í ptóptio no cupom, aempra que Una d brito a taii brindai ou pcomoçOei O NÃO ASSINALAMENTO IMPLICARÁ NA AUTOMÁ¬ 
TICA PERDA DO DIREITO SOBRE TAIS BRINDES OU PROMOÇÕES. 

O aau pedido Ho chegirí ■■ no uai mio, ae n*o foi corretamente endereçado a SEIKIT (obaam o endereço na pdgina do CUPOM). 
f IMPORTANTE anotai com ujl '-X*' (no quadrinho pióprio do cupom), ia roei ji /n alguma compra interior da SEIKIT/ luo 

■p ATENÇÁO: NÃO ATENDEMOS PEDIDOS POR TELEFONE - NÃO FORNECEMOS KITS DE PROJETOS QUE NÁO CONS¬ 
TEM DA LISTA DO PRESENTE ENCARTE E NÃO ACEITAMOS PEDIDOS DE PEÇAS OU COMPONENTES AVULSOS ATRA- 
VES DO CUPOM DESTINADO AOS KITS - NÃO VENDEMOS A VAREIO, NEM MANTEMOS ATENDIMENTO DIRETO. “DE 
I BALCÃO" - OBSERVEM ATENTAMENTE AS “CONDIÇOES DE ATENDIMENTO" CONSTANTES DO PRESENTE ANCNCIO. 
I ANTES CE EFETUAR QUALQUER TIPO DE PEDIDO OU CONSULTA! 

U Atendera» APENAS DENTRO DAS CONDIÇOES AQUI ESTABELECIDAS. Qualquer outra foemi de nlkitaçio doa pedidoí ndo 


I INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, AS CAIXAS (QUANDO FIZEREM PARTE DOS KITS) SERÃO FORNECIDAS SEM FURA- 
MARCAÇÃO. O MATERIAL CONSTANTE DOS KITS E, BASICAMENTE, O RELACIONADO NA USTA DE PEÇAS DOS 
OS. AS INSTRUÇÕES PARA A MONTAGEM DOS KITS SÃO AS QUE CONSTAM DO PROPRIO ARTIGO DE DIVIRTASE 
ELETRÓNICA REFERENTE A O PROJETO. 


PEÇA SEUS KITS AINOA HOJE, E APROVEITE OS SENSACIONAIS DESCONTOS E OFERTASI 


O KIT INTELIGENTE (Qualidade, pratiddade e facilidade de montagem, 
ido que o hobbyjto sempre pediu, agora ao alcance de todotl) 
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PEÇA SEUS KITS AINDA HOJE E APROVEITE OS SENSACIONAIS 
DESCONTOS E OFERTAS! 




ATENÇAO .... 

OS PEDIDOS DE KITS SOMENTE SERÃO ATENDIDOS QUANDO ENVIADOS. CORRETAMENTE 
PREENCHIDOS, PARA: t \ ATENÇSo . ATENÇAO - ATENÇAO y 

novo endereço 


SEIKIT 77 

CAIXA POSTAL NP 59.025 
CEP 02099 -SÃO PAULO-SP 


I V XaTENÇAO - ATENÇAO - ATENÇAO / J 

V \ novo endereço / Â 
PEÇA HOJE MESMO 4^ 


Assinale o número <Jo(s) KIT(s) desejado(s), bem como a quantidade e o valor. Nio 
se esqueça de anotar o(s) desconto(s), quando forem válidos. 


CUPOM > EM LETRA DE FORMA OU DATILOGRAFADO 
Nome. 


Bairro (ou Agénaa do Correio mais próxima de sua residência) 


Cidade. Estado 

Telefone. 


. ... CEP. 

e você tiver menos de 18 anos de 




DIVIRTA-S 


Se voce quer comple¬ 
tar a sua coleção de 
DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA, peça 
os números atrasados, 
pelo reembolso pos¬ 
tal, a BARTOLO FIT- 
TIPALDI - EDITOR 
- Rua Santa Virgínia, 
103 — Tatuapé — 
CEP 03084 
São Paulo — SP. 




RESERVE DESDE JA, NO SEU JOR¬ 
NALEIRO, O PRÓXIMO NÚMERO DE 

IVIRTA-SE COM A 

LETPiâttJCFI 

rojetos fáceis, jogos, utilidades, pas¬ 
satempos, curiosidades, dicas, infor¬ 
mações... NA LINGUAGEM QUE VOCÊ 
ENTENDE! 








































